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INTRODUÇÃO 



Dileto leitor, antes de iniciar a leitura, é importante salientar que a Guerra de Tróia popularizou-se como mito através do escritor e poeta Homero, de um evento ocorrido há muitos anos antes de sua época. Por isso, a Guerra de Tróia foi um fato histórico, que se transformou em mito graças à beleza de sua arte poética e à superstição do povo grego. O que chama a atenção é o envolvimento de deuses, monstros e minúcias que hoje chamaríamos de irreais. No entanto, não só os gregos, como tantos e outros povos da Antiguidade, acreditavam no que acreditavam, e ainda hoje muitos acreditam, tudo é cultura, tradição, que vira mito, às vezes levado à classificação de fábula. Não devemos levar em conta esses detalhes, mas sim a sua essência baseada no fato. Aliás, o próprio livro da Ilíada foi considerado a Bíblia dos antigos gregos, uma enciclopédia de ensinamentos. 



É bom frisar também que a Ilíada é somente uma parte da Guerra de Tróia, mais precisamente iniciando com a "ira de Aquiles contra Agamémnon" até 

"os funerais de Heitor". Vários escritores e poetas gregos antigos escreveram sobre esse evento, antes e depois da Ilíada, e alguns com versões bem diversificadas. 



Por tudo isso, neste material que está a ler, há uma riqueza de detalhes não comumente encontrados em livros sobre o assunto. Foi com muito zelo, dedicação e persistência que cheguei até onde cheguei. E acho que ainda assim pesquisei pouco. Muito do que há neste tópico já é conhecido de muitos amantes da Mitologia Grega, mas se surpreenderão com muitas informações pouco conhecidas. 



Esta história iniciou bem antes de sua ocorrência nas praias de Trôade, séculos antes, e tudo postado aqui tem relação com ela. 





Boa leitura! 
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HOMERO 



Nome pelo qual é universalmente designado o fundador da poesia épica e o maior e mais antigo dos poetas clássicos da Antiguidade. Nada, entretanto, ou quase nada se sabe nem a respeito da sua vida nem mesmo sobre sua pátria. 

Sete cidades gregas disputaram a honra de tê-lo visto nascer, parecendo que os títulos de Esmirna são os mais sólidos. De acordo com a tradição, a mais aceita, Homero teria vindo ao mundo em Esmirna e morrido na ilha de Cós, nas Cíclades. E como, na cidade de Cumas, “hómeros” significava cego, há autores modernos que afirmam que Homero fosse cego, em virtude de o poeta ter perdido a visão. Portanto, este não deve ter sido seu nome original. 

Mas tudo que dele se afirma mesmo é que foi o autor da Ilíada e da Odisseia, que são os dois mais velhos monumentos da literatura grega, os quais contêm, cada um, para cima de doze mil versos. E Homero teria vivido entre os séculos X e IX a.C., há 850 anos antes de Cristo, há aproximadamente 100 

anos antes do surgimento de Roma, mais ou menos uns 80 anos depois da morte do rei Salomão e durante o reinado de Josafá e Joran, em Judá. 



Desde o século XVI que se começou a intensificar a dúvida sobre a existência de Homero, depois, principalmente, das discussões entre Vico, filósofo e historiador italiano, e Wolf, filósofo e erudito alemão, que nos seus Prolegômenos tentou demonstrar que a Odisseia e a Ilíada haviam sido constituídas pela justaposição de trechos épicos de diferentes épocas. A Antiguidade, contudo, atribuía a Homero, além daqueles dois poemas, outros que se perderam, como a Tebaida, os Hinos Homéricos, a Batracomiomaquia, entre outros, havendo ainda quem, por sua vez, considerasse a Odisseia obra de outro poeta. De qualquer maneira — e tenha, ou não, sido Homero, como outros querem, apenas um compilador que, reunindo elementos vários dispersos, formou um todo homogêneo — aquelas epopeias vieram ao mundo muito perto uma da outra, e tanto pela inspiração que as anima, como pela arte que contém, se não são ambas de Homero são, pelo menos, como dizem os críticos, ambas homéricas, reunindo-as, desde muito, o uso universal pelo título genérico de Poemas de Homero. 
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Segundo Heródoto, Homero foi, enfim, com Hesíodo, quem verdadeiramente constituiu a teologia nacional da Grécia. 



A tradição representa-o velho e cego, andando de cidade em cidade a recitar os seus versos. 



A COLINA DE HISSARLIK 



Desde muitos séculos, somente o lento caminhar dos rebanhos de ovelhas e bois rompe o silêncio da colina de Hissarlik, na planície de Dardanelos, a noroeste da Turquia. Do seu tope, o olhar se estende pela planície até ao mar, que refulge qual um imenso campo prateado. Mas, um dia, homens armados de pás e picaretas sobem a íngreme encosta pedregosa. Ei-los, como que por encanto, arrancando, do terreno revolto, torres e muralhas em ruína, delineando-se, aos poucos, o perfil de uma cidade fortificada, sepulta há milênios. Essas pedras enegrecidas, que as mãos de Henrique Schliemann recompunham com religiosa reverência, traziam um nome famoso, um nome que atravessou os séculos como um clarão de glória e lendas: Tróia. 



Heinrich Schliemann não era exatamente um arqueólogo, mas, sim, somente um entusiasta da Grécia antiga e de Homero, e procurava, com o auxílio da Ilíada, reconstruir um mundo antigo e desaparecido. Entre o espanto dos cientistas, seu método provou ser exato. Como em Hissarlik, assim como em Micenas, ele acertou em cheio, trazendo novamente à luz do dia os restos da antiga capital dos acaianos. Desde esse dia (as escavações de Schliemann ocorreram em 1868), ficamos conhecendo uma grande quantidade de coisas sobre os habitantes da Grécia homérica e, o que é ainda mais extraordinário, tivemos a confirmação da substancial “historicidade” dos poemas homéricos. 



Os acaianos (ou aqueus) eram um povo rude e belicoso, que invadiu a Grécia nos princípios do II milênio antes de Cristo, impondo-se facilmente aos indígenas, cultos e civilizados, mas pacíficos. Provinham, como quase todos os bárbaros, do norte, do Épiros ou da Tessália, e, como todos os bárbaros, 5 



sofreram o influxo poderoso da civilização, que haviam sujeitado pela força das armas, e adotaram-lhe o idioma e os costumes. 



Homero nos descreve seus palácios, muito mais semelhantes, na verdade, a enormes barracões do que a mansões reais, seus hábitos simples, seus bárbaros banquetes. Aliás, o rochedo de Tirinto e os sepulcros de Micenas, desenterrados por Schliemann, apresentam-nos um quadro bastante precioso de sua vida. Eram essencialmente guerreiros, que na Grécia, viviam como os feudatários medievais e que realizavam, de quando em quando, grandes expedições além-mar, para saquear e arrasar as ricas cidades do Egeus. 



A Guerra de Tróia (ocorrida mais ou menos no século XII a.C. — por volta de 1.200 a.C., ou seja, quando a poderosa civilização micênica estava em seu fastígio, ou melhor ainda, de 1.090 a 1.080 a.C.) foi um desses episódios. A jovem civilização acaiana competia com a mais antiga potência asiática, em cuja defesa acorreram tropas do Oriente, desde a Trácia até a Capadócia e ao Egito. Aliás, nessa época, Micenas era a capital da Argólida e a maior cidade dos acaianos. 



Cerca do ano 1000 a.C., irromperam, sempre do norte, os guerreiros dóricos, que suplantaram, subitamente, a já decadente civilização micênica, recebendo-lhe a herança e confundindo-se de tal maneira com ela que, durante muito tempo, se acreditou que acaianos (ou aqueus) e dóricos (ou dórios) não passavam de dois grupos pertencentes ao mesmo tronco racial. 



Com os dóricos, terminou a pré-história da Grécia e começou a verdadeira história. No século IX a.C., numa ilha do Egeus, talvez em Quios, um maravilhoso poeta cantou os feitos de seu povo, um poeta a quem a tradição deu o nome de Homero. 



Da divina harmonia de seus versos, parece ressurgir aquela suprema criação do engenho humano, que foi o espírito da Hélade (Grécia), a flama alta e altissonante, que iluminou, durante vários séculos, todo um povo e a glória das civilizações vindouras. 
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DÁRDANOS E IÁSION 



Havia um rei, na Itália Central, que se chamava Córitos e reinava sobre o povo de Córites (futura Cortona, na Etrúria). Ele havia sido incumbido de cuidar de dois meninos, Dárdanos e Iásion, filhos de Zeus e Electra, filha do gigante Átlas. Logo que alcançaram a maioridade, devido a morte do rei, seu padrasto, intimidados, abandonaram o país para um destino desconhecido. 

Levados para o Sul e depois para o Oriente, contornando a Hespéria, acompanhados de alguns tripulantes, chegaram na vizinha Hélade, do outro lado do mar, onde Dárdanos casou-se com Crise, filha de Palante e neta de Licáon, rei dos pelasgos, no tempo em que um estrangeiro, Cadmos, estabelecia-se naquelas regiões. 



Depois de algum tempo, reconhecendo que o Destino os levava para ainda mais adiante, os irmãos abandonaram a terra dos pelasgos e seguiram para o Norte. Deixando para trás dezenas de ilhas, cruzaram o Arquipélago e chegaram em Aigos (Samotrácia), e lá passaram a morar por um bom tempo. 

Nesse lugar, eram adoradas sete divindades, os Cabiros (Kábeiroi), que pertenciam ao cortejo de Réia. Eram filhos de Hefaístos e da ninfa Cabira. Os habitantes da ilha consideravam-nos filhos do deus Camilos, que era filho de Hefaístos e Cabira. Seus nomes não foram revelados, pois os habitantes temiam pronunciá-los. Somente os iniciados nos seus mistérios conheciam seus verdadeiros nomes. Protegiam a navegação, eram invocados nos infortúnios domésticos, nas tempestades e nos funerais. 



ESCAMANDROS E TEUCROS 



Houve também um herói cretense chamado Teucros, filho de Escamandros e neto de Zeus; sua mãe chamava-se Ídea e era ninfa do monte Ida, onde outrora havia crescido o pai dos deuses. Acompanhado de seu pai e uma tripulação, todos oriundos da ilha de Creta, cruzaram o Arquipélago e desembarcaram com um barco sem velas, na costa da Ásia Menor. 
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Ordenou-lhes o Oráculo que permanecerem no lugar em que “vissem surgir da terra o inimigo”. Temendo que deveriam travar uma batalha contra os nativos da Ásia, chegados a Hamáxitos, cidade daquela região, durante uma única noite, os ratos, saídos da terra, roeram-lhes todos os escudos. Assim, viram cumprida a sentença do deus Apolo, e fixaram-se no país, erguendo ao deus uma estátua na qual a imagem tinha aos pés um rato, chamado em dialeto eólico “sminta”, donde o nome de Apolo-Esminteu. 



A PAIXÃO POR IÁSION 



Dominados pelo medo, terrível e horrendo medo da Fome, e por discórdias trazidas pela boca de Erisícton, que já havia atacado muitos homens graças ao seu pecado contra a deusa Deméter, dividiram-se os povos, se engalfinhando em guerras. Por estes fatos vividos, o Oráculo de Elêusis viu-se repleto de gente, em cerimônias sagradas. Multidão de suplicantes pedia que retornasse junto ao convívio de todos a Senhora dos Trigais. Queriam, no bem querer, que a deusa trouxesse às terras a era de abundância que antes doara ao mundo e que o próprio mundo pervertera pela ambição de um homem e na maldição de Zeus. 



Oravam Triptólemos e seus fiéis seguidores, nesse tempo de agonia, quando, então, viram surgir dos Céus, vindo em seu carro alado, a sempre justa Deméter. Recebida com alegria e profunda comoção por seus crentes reunidos junto à porta, nos salões e cantos do templo, a deusa falou a todos, no altar: 



— Há muito mais por fazer do que nós fizemos antes. Sinto os homens divididos nas mentes e nos corações, havendo quem só mastiga e os que mastigam jamais, nos cabendo, assim, plantar para colher, semeando a união dos carentes perseguidos pela Fome e pelos contaminados pela devastação de Erisícton. 



Fez logo distribuir o grão da Concórdia entre os que queriam maior fartura para todos. Procurava conceber justo mundo todo habitado por pessoas em 8 



condição de igualdade. Fez render os plantios e crescer as colheitas. 

Aprimorou outros jeitos de ser o solo mais fértil. E, se não calou as lutas, frutos fortes da ganância contra a união dos povos por satisfação geral, contudo fez entender a alguns e outros que o combate preciso teria o seu sentido se clamasse pela paz. 



— Não me servem o saber, o suor e os esforços que não trazem aos mortais um dia-a-dia feliz. 



Disse a deusa, abençoando só aquele trabalho que produzia prazer, outro modo de viver para o mundo atordoado. Naquelas horas difíceis de dura reconstrução, Deméter se apaixonou por um mortal, o forte e bom Iásion, senhor de muita alegria e de gestos solidários, de raça nobre, oriundo das terras a ocidente da Hélade, na Hespéria. Conheceu-o durante as bodas de Cadmos e Hermíone, que os haviam convidado. Com ele, limpou os campos das cinzas das tristes guerras. E trabalhou no arado. Pelo seu modo de agir, Iásion atraiu para si a atenção da deusa, que jamais apaixonara-se por algum dos seus, no Olimpo. 



A MORTE DE IÁSION 



Porém, o senhor dos deuses, presenciando o que via, futuro que prometia a irmã para os mortais, viu-se tomado de ira, sentindo-se ameaçado, vitimado por inveja e mesmo até por ciúmes dos amores dedicados pelos povos a Deméter. E pensava: 



— Sinto-me desrespeitado, e percebo que o culpado desta infelicidade é Iásion, que seduziu minha querida irmã e a arrancou dos deuses! 



Héra tentou contê-lo nas suas desconfianças. Héstia implorou-lhe calma. 

Correu Éros em defesa de Deméter. Outros deuses, semi-deuses e as Musas e Ninfas insistiram com Zeus que aplacasse seus temores, sua raiva, crendo com doce certeza que Deméter lhe seria sempre fiel seguidora. Zeus respondia às justas ponderações: 
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— Essa paixão por mortais é o que me irrita mais! Afinal, que cada qual fique com seu igual! Entregando o coração a esse tal Iásion, Deméter só subverte e faz desacreditar nosso poder no Olimpo! 



Conta-se que Iásion havia chegado até mesmo a desposar a deusa Cíbele, sendo que dessa união resultou um filho, Córibas, epônimo dos Coribantes. 

Como punição por tão grande ousadia, Zeus resolveu mandar um dilúvio contra aquele país. Zeus acabou por resolver o impasse em que vivia pondo fim na situação. Preparou um de seus raios e, certeiro, numa noite sem estrelas e sem lua, atirou-o contra o jovem, ferindo-o gravemente. Neste corpo, esvaziando-se-lhe a vida, foi-se inundando de trevas os seus olhos de mortal. E, deste trágico acontecimento, foi acusado desse assassinato Dárdanos, o irmão de Iásion, e teve que fugir para a Ásia, onde encontraria asilo junto do rei Teucros, antes que o dilúvio invadisse o país. 



Deméter chorou cem dias por aquela tragédia. E desta funesta morte, em Elêusis se guardou, levando a dor consigo. Foi um tempo em que os fiéis, deveras mais temerosos, com essa desgraça, prevendo-se que seria a era prometida pela deusa aos povos, ofertaram suas prendas a Deméter em segredo. Ofereciam à deusa, em segredo, longe dos olhos do Sol, o espião de Zeus, variedade de flores, como o lírio, o mirto, a violeta e, sobretudo, a papoula, encontrada e colhida no meio dos trigais. 



Entretanto, o que Zeus desconhecia era que Deméter trazia, protegido, em seu ventre, um menino, um semideus, fruto de seu amor com Iásion. Nasceu em Elêusis, com cabelos prateados, criado com maior carinho. Recebeu o nome de Plutos, e foi instruído nos mistérios do templo pelos sacerdotes e sacerdotisas, recebendo a missão de servir à raça humana o bom sabor das riquezas. 



DÁRDANOS JUNTO DE TEUCROS 



Dárdanos, extremamente triste pelo trágico fim de seu irmão, abandonou o trono e, devido o dilúvio que ameaçava o país, teve que deixá-la e aportar na 10 



costa asiática. Reinava na região um homem chamado Teucros, príncipe de origem cretense, filho de Escamandros e da ninfa Ídea, do qual tinham tirado o nome os povos pastores do lugar, os teucros. Acolheu esse rei hospitaleiramente a Dárdanos, cedeu-lhe uma porção de terra e deu-lhe as filhas Bátea e Neso por esposas. De Bátea, teve os filhos Erictônios, Dimas, Ídea, Ilos e Ídeos e, de Neso, teve apenas Síbila. 



Quanto a Síbila, a filha de Neso, era dotada do dom da profecia e passou a ter uma grande reputação como adivinha. Tinha uma forma diferente de desempenhar o seu ofício, cujas profecias eram manifestadas sempre em estado de transe e expressadas em hexâmetros, por escrito. E, após ela, todas as jovens que exerceriam essa capacidade de profetizar chamariam-se Sibilas. 



Dárdanos, depois que ele e o povo que o seguia construíram algumas moradias, formaram pequenos sítios onde passaram a residir, na extensa e larga planície que ia do monte Ida até o litoral. E fundou ao seu redor um povoado, Dárdanos, na montanha que passou a chamar-se Dardânia, e, a partir de então, esses teucros passaram a chamar-se de dárdanos. 



Dárdanos iniciou os teucros nos mistérios dos deuses da Samotrácia, os Cabiros, e seu filho Ídeos introduziu na Frígia o culto de Cíbele, onde se estabeleceu, ao pé da montanha que então se chamou Ida. 



ERICTÔNIOS, REI DA DARDÂNIA 



Sucedeu a Dárdanos no comando da região, após sua morte, o seu filho Erictônios, o mais rico dos mortais. O novo monarca, apesar de sua riqueza, não havia ainda construído uma cidade fortificada para proteger-se e ao seu povo de constantes ataques das tribos errantes ou dos potentados dos reinos vizinhos. Porém, a fim de alcançar graça diante de Atena, estabeleceu um templo a ela dedicado sobre o monte Kallikolone, ao sul da Dardânia. 



Três mil éguas faziam parte de sua propriedade e pastavam tranquilamente no prado, regozijando-se com os seus potros brincalhões, quando Bóreas viu-as 11 



e desejou-as. O rei dos Ventos as amou, vendo-as pastar, e, tomando a forma de um garboso garanhão de crinas negras, juntou-se a elas e cobriu-as, uma a uma. Delas, nasceram doze potros. Quando estes, ao crescerem, corriam sobre a terra coberta de trigais, passavam por cima das espigas de trigo, não as esmagando e, quando corriam sobre o vasto leito do mar, pairavam sobre a superfície das ondas. 



O soberano Erictônios casou-se com Astíoque, uma filha do deus-rio Símoeis, que lhe deu um filho, Trós, destinado a lhe suceder no poder. 



TRÓS, REI DE TRÓIA 



Trós tornou-se um homem muito rico, como a maioria dos reis da época, e consistiam seus tesouros em rebanhos de carneiros e manadas de gado grosso e não em moedas de ouro ou prata. Orgulhava-se especialmente de seus cavalos, em número de três mil, dos mais belos do mundo, herdados de seu pai. E à medida que crescia a riqueza do monarca e do povo, tornavam-se constantes os ataques que já vinham sofrendo desde o reinado do pai Erictônios, de modo que resolveu o rei Trós construir uma povoação com sua cidadela, defendida por muralhas sólidas que ninguém a pudesse conquistar. 

Dos morros distantes, dos quais era o monte Ida o mais elevado e formoso, destacava-se prolongado esporão formando um espinhaço no centro da planície, e terminando num penhasco rochoso a seis quilômetros do mar. 

Sobre a extremidade deste contraforte edificou o rei sua cidade fortificada. 



De suas espessas muralhas tinha ele vista sobre toda a planície e de seu ponto mais elevado podia contemplar ao longe o embate espumoso das ondas do mar. Para ele e sua família mandou construir uma casa grande, e outras menores de madeira e alvenaria para seus amigos e os chefes da sua raça. 

Construíra também acomodações para recolher as ovelhas, o gado grosso e os cavalos em tempo de guerra. Deu ao país onde passou a reinar o nome de Tróade, passando a capital a ser conhecida por Tróia, e troianos os antigos teucros ou dárdanos, e o território se dividiu: de um lado, a Dardânia, e do outro, Tróade. 
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Trós casou-se com a ninfa Calírroe, filha de Escamandros, e foi pai de três filhos belos e admiráveis: Ilos, o primogênito, seguido de Assáracos, o jovem Ganímedes e uma filha, Cleópatra. 



O RAPTO DE GANÍMEDES 



Zeus, o senhor do Olimpo, quando menino, uma águia majestosa era sua amiga e confidente, e era ela mesma quem levava ao deus o néctar, quando ele se mantinha à distância do pai cruel, o titã Cronos. Porém, tornando-se adulto, casara-se com sua irmã, a deusa Héra, e teve com ela uma filha, Ivi (Hebe), que passou a servir de copeira a seus pais e aos demais deuses maiores, durante os seus ociosos e felizes encontros. E Ivi, considerada a encarnação da Juventude, parecia não se incomodar com a humilhante tarefa, e era sempre sorrindo que derramava nas taças dos deuses o néctar que trazia em sua jarra. 



No entanto, Ivi, um dia, enquanto dirigia-se para servir a mesa dos deuses, tendo dado um passo falso na sala do banquete, caiu de tal maneira que o pudor de Atena se escandalizou. E o pai Zeus viu que as bochechas de sua filha Ivi mancharam-se de vergonha e de seus olhos brotaram lágrimas quentes, fazendo-a perder parcial e temporariamente a beleza e a juventude. 

Para evitar a repetição de tal acontecimento, ficou decidido que Ivi não mais serviria à mesa, pois a deusa, por uma questão de atitude, pedira demissão das suas funções. A partir daquele instante, a corte celestial não tinha mais quem servisse os deuses, problema que, num lugar onde os problemas eram poucos, revestia-se de relevante importância. 



E Héra o repreendeu: 



— Zeus, querido. Tu sabes que Ivi, nossa desastrada filha, não quer mais assumir suas antigas funções. Pois trata de arrumar alguém para tomar o seu lugar. Precisamos de um escanção. Ou encarrega Atena de fazê-lo, pois foi a responsável por isso. 
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— Tu bem que poderias exercer essa função, querida... 



Héra nem se deu ao trabalho de responder, simplesmente deu-lhe as costas, seguida de seu pavão de estimação, que parecia também ofendido. Zeus, reclinando-se em seu trono, alisando a majestosa cabeça de sua águia, aos seus pés, pensou... pensou... Depois, levantando-se, foi até a janela espiar a Terra, sua principal distração — era dessa forma que com frequência descobria as suas futuras amantes. Observar os mortais era também um bom calmante, pois ao ver as loucuras e confusões nas quais eles viviam metidos, as apreensões do grande deus diminuíam. 



Foi então que, olhando para a Terra, em direção da longínqua Frígia, viu um belo jovem que passeava pelos campos aos pés das montanhas circunvizinhas de Tróia. Era Ganímedes, o mais belo dos mortais de sua época, que ainda nem havia saído da puberdade, e apascentava os rebanhos de seu pai, Trós, num prado ameno e recoberto de flores. Apesar de sua alta condição, era pastor, e trazia à cabeça um barrete frígio, tendo jogado displicentemente às costas um pequeno manto. 



Não era de admirar que um príncipe exercesse o comum ofício de pastor. Era muito normal que os filhos de Trós não permanecessem ociosos em casa, mas labutavam nos campos cuidando dos rebanhos e dos cavalos. Tal era a fertilidade da terra e a excelência das pastagens — regadas por rios e regatos que fluíam das serranias — que cada ano se tornavam melhores e mais abundantes as safras, mais numerosos e sadios, os rebanhos, de maneira que o rei Trós veio a ser considerado como o soberano mais abastado em todo o mundo. Por sua morte, viriam seus três filhos a herdar o seu reino e, dividindo-se em três partes, seria ainda cada um deles muito rico. Desde sua infância, Ganímedes era o mais belo menino que se vira naquelas paragens; tanto o rei Trós como a rainha Calírroe amavam-no com ternura. Por ser tão afetuoso e bom quanto belo, era querido de todos, não somente na cidade de Tróia, mas também entre os camponeses e os pastores da planície. Saía com frequência a cavalo, sozinho ou em companhia de seus amigos, para caçar e 14 



galopar pelas campinas, visitando às vezes os muitos moradores do sopé da serra distante. 



Quando tinha dezesseis anos, partiu um dia numa dessas excursões, tendo também como objetivo sacrificar a Zeus numa breve visita ao país dos meônios, não tornando, porém. Nunca mais voltou ao seu lar. A compleição física destacava-se em meio à brancura das ovelhas, o que logo atraiu Zeus. 



— Ora, ora... Esse belo rapaz daria aqui um ótimo serviçal! 



Disse, alisando as barbas. E, virando-se, dirigiu-se para a sua águia, Aéton. 



— Vem, minha querida, desce já à Terra e traze a mim aquele belo rapaz...! 



Zeus enviou Aéton, guiada por Éros, que, estendendo suas imensas asas, desceu do majestoso Olimpo como uma flecha. O jovem Ganímedes, embaixo de um Sol escaldante, sentou-se numa pedra para descansar, à sombra de uma grande árvore. Puxou sua flauta rústica para distrair-se e acalmar as ovelhas, enquanto a divina águia pairava atenta entre as nuvens. 

Quando percebeu que o inocente jovem estava inteiramente entregue à sua distração, destacou-se das nuvens, se aproximou de Ganímedes e pairou por algum tempo atrás dele. E Ganímedes, percebendo um movimento às suas costas, mal teve tempo de virar-se, e um ser estranho docemente aplicou as garras aos membros delicados do rapaz, e pegando com o bico o seu gorro, cuidando para não feri-lo, raptou o belo jovem que, surpreendido e perturbado, voltou a cabeça e os olhos assustados para o animal, reconhecendo uma obra de Zeus, e olhou de cima os rebanhos de seu pai. O 

vento frio arrebatara o seu manto ao mesmo tempo em que deixava em selvagem desalinho a sua cabeleira revolta. Mas à medida que subia, o calor do Sol ameaçava a sensível pele do jovem príncipe; e a ave começou a agitar com mais força as suas asas, para aliviá-lo do calor. 



— O que queres de mim? 
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A águia, entretanto, permanecia em majestoso silêncio, ascendendo cada vez mais com sua presa para além das nuvens. Assim foram subindo, até que Ganímedes, por entre as brumas das regiões superiores, viu surgir afinal o palácio majestoso de Zeus. Em instantes o jovem, mudo de espanto, foi depositado diante do trono do pai dos deuses. A águia dobrou suas asas, se sacudiu e sentou-se aos pés do trono de Zeus. 



— Meu caro jovem! A partir de hoje tu passarás a fazer parte de minha corte celestial. Como te chamas? 



A esposa de Zeus, que também o aguardava, mostrava-se bastante surpreendida com sua beleza juvenil, admitindo que seu marido fizera uma bela escolha. Por sua vez, Ganímedes, com os olhos voltados para o chão, não sabia se ficava alegre diante dessa notícia ou se a lamentava. 



— Meu nome é Ganímedes, sou um príncipe, filho do senhor Trós, de Tróia. 

O que desejas de mim? 



Afrodite, a bela deusa do amor, que também estava por ali, adiantou-se, entusiasmada: 



— Permite, Zeus, que eu converse um pouco com ele. Estou certa de que nos entenderemos. 



Zeus assentiu, enquanto Afrodite, envolvendo com seu braço a cintura do jovem, conduziu-o até um recanto afastado nos jardins perfumados do Olimpo. Ganímedes, apesar de assustado com tudo, ficou fascinado com a beleza daquela deusa, que o tomava, assim, em seus braços, com a intimidade de uma velha amiga. E, parando um pouco, explicou-lhe a deusa: 



— A divina Aéton trouxe-te para o Olimpo a fim de servires como copeiro dos deuses e encher a taça de Zeus com vinho e néctar. Tiveste esta honra dentre tantos mortais. 
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O jovem podia sentir o calor da pele da deusa envolvendo-o como uma veste imaginária. 



— A partir de agora, Ganímedes, tu serás um de nós, tendo também o dom divino da Imortalidade. Agora, meu querido, vamos tratar destas pequenas feridas, caso contrário tu não poderás vestir tão cedo o teu novo e elegante traje. 



Afrodite levou, então, o seu hóspede para um dos aposentos do palácio de Zeus, onde soube consolá-lo, de maneira bastante eficiente, das suas saudades terrenas. Daquele dia em diante, Ganímedes passou a morar no Olimpo, deixando de ser, então, príncipe da casa de Trós e pastor, que até então guiava os seus rebanhos no promontório dardânico. Por outro lado, segundo as más e divinas línguas olímpicas, Ganímedes passou também a servir o leito de Zeus. 



TRÓS E A GUERRA CONTRA TÂNTALOS 



Por não ter Ganímedes voltado para casa tão cedo, de início, não atribuiu o rei Trós grande importância ao fato, pois ele passava com frequência uma ou duas noites fora de casa, pousando ao relento ou em casa de amigos; quando, porém, transcorreram quatro ou cinco dias sem que se tivesse notícia do jovem príncipe, começou o rei a preocupar-se, enviando mensageiros à sua procura. Mas não foi encontrado em parte alguma. Um homem que acabava de chegar contou que vira uma grande águia voar para o cume do monte Ida, levando em suas garras um mancebo parecido com o príncipe. Como supusessem, alguns, que os deuses habitavam no alto das montanhas, logo deduziram que Ganímedes fora raptado pelos deuses, por causa de sua grande beleza, para servi-los à mesa. 



O rei Trós, contudo, permanecia incrédulo. Sabia que não longe do monte Ida, além dos confins de seu reino, em Sípilos, vivia um rei chamado Tântalos, filho do rei Aéton, cujos antepassados tinham reinado na Frígia, antes de Dárdanos vir de longe para se estabelecer na grande planície. No 17 



início, Tântalos havia sido o único rei daqueles povos vizinhos a não ser convidado para a primeira solenidade que se fez acontecer na cidade de Dárdanos; rancorosos, os frígios fizeram grandes esforços para expulsar Dárdanos e seu povo, e foi devido em grande parte às constantes incursões em seu território que Trós construíra a cidade fortificada de Tróia. Estava, pois, convencido de que Ganímedes fora capturado por um bando de frígios a seu mando. Assim sendo, enviou um mensageiro ao rei Tântalos, exigindo a devolução de seu filho. 



O rei Tântalos, que se dizia filho de Zeus e da ninfa Plóte, era homem de maus bofes e rancoroso, descendente de uma estirpe de guerreiros, observava com inveja a prosperidade crescente do rei Trós, e viu naquela mensagem a oportunidade de conquistar pelas armas o que seus súditos não podiam adquirir pelo trabalho. Mandou, em consequência, resposta provocadora ao seu vizinho. O rei Trós, mais que nunca convencido de que seu filho fora raptado e, acreditava, servindo como erasta a pervertidos sexuais, reuniu seu povo e preparou-se para invadir a Frígia. 



Talvez pelo motivo que até então fizera o rei Trós o possível para preservar a paz, não atacando nunca as outras nações, antevia, o rei da Frígia e da Meônia considerava fácil vitória, pois comandava um povo de natureza belicosa. Não contava, porém, com o amor que os súditos de Tróia dedicavam ao príncipe Ganímedes, e a cólera de que se encheram quando acreditaram no seu rapto. Quando as duas nações se defrontaram no campo de batalha, por conseguinte, o resultado foi muito contrário daquele que o rei Tântalos previra. O povo de Dardânia lutou como batalha vencida. Os frígios, aliados dos meônios, foram completamente derrotados, e tão gravemente ferido o rei, que ele sentiu estar às portas da Morte. Chamou então à sua presença seu filho primogênito, Pélops. 



— Meu filho, os Fados nos foram contrários e receio que o meu reino nunca se restabeleça deste desastre. Reconheço que o rei Trós tem em suas mãos o poder de dominar toda a Meônia. Em vista disto, peço-te, meu filho, que 18 



partas em busca de novo lar para ti e aqueles que te quiserem acompanhar, porque se permaneceres aqui, não serás mais do que um rei vassalo. 



Na verdade não havia outra alternativa para o príncipe Pélops e seu povo, visto que os troianos vitoriosos arrebanhavam suas manadas, incendiavam suas searas e seus lares e invadiam os celeiros. Ademais, sempre que tentavam os frígios contra-atacar, os deuses davam sinais de fúria, a terra tremia e relâmpagos riscavam os céus como sinal de reprovação. Certamente, tanto a Frígia como a Meônia estavam para se tornar reinos dominados. 



Então, em consequência, Pélops escondeu-se no mato com os poucos companheiros que lhe restavam, que ainda eram fiéis, levando consigo seu pai agonizante. Teve que deixar Sípilos nas mãos de seus inimigos. Quando passou todo perigo, conduziu seu bando para o litoral, onde se empenhou com afinco na construção de pequena frota. 



Tântalos faleceu antes de terminada sua construção, tendo o filho que tanto amara lamentado profundamente sua morte. Afinal, o rei pagava por uma série de crimes que Pélops, na sua juventude, mal tomara conhecimento. 

Tântalos, casado com Díone, tivera dois filhos, Pélops e Dáscilos, e uma moça, Níobe. Não fora fiel, pois tivera duas amantes, Eurianassa, filha do deus-rio Páctolos, e Clítia, filha de Anfídamas e Estérope. Não bastasse sua infidelidade, ousara um dia enganar aos deuses servindo-lhes num banquete a carne de seu próprio filho Pélops. Mas os deuses ressuscitaram-no e foram capazes de perdoar esse crime hediondo, pois era amado por seu pai Zeus. No tempo em que Pélops servia como escanção de Posseidon, no Olimpo, usara o ingênuo filho para roubar néctar e ambrosia da despensa dos deuses e dá-los aos seus amigos mortais. Por isso, Pélops lhe foi devolvido, e novamente seu crime perdoado. E ainda recebeu de Pandáreos um cão mágico, roubado da gruta em que havia nascido Zeus, numa gruta do monte Ida, em Creta. 

Pandáreos entregou-o para que o escondesse até o momento em que retornasse de uma viagem. Na volta de Pandáreos, Tântalos negou-se a devolvê-lo, tornando-se cúmplice do roubo. 
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E agora, por ter travado injusta guerra contra Trós, Zeus não podia mais adiar o seu castigo. E a gota d’água foi quando Tântalos, à beira da morte, ousou pedir a Zeus a Imortalidade. Zeus lembrou-se de que ele usara Pélops como um ladrão e adquirir o dom que só era reservado aos deuses. E não o perdoou mais. Tântalos foi sepultado no monte Sípilos, mas sua alma estava destinada aos suplícios do Tártaros. 



Pélops, como nunca ouvira falar em Ganímedes, antes daquela mensagem vinda de Tróia, estava convencido de que o soberano Trós inventara aquele pretexto para invadir a Meônia. Sobre o túmulo do pai, jurou eterna inimizade à gente de Tróia e de Dardânia, que não somente lhe roubara a vida do pai, mas também a herança, obrigando-o a se expatriar em completa indigência para outras plagas, à procura de novo lar. E seguiu em direção da Hélade. 



O CONSOLO DE TRÓS 



Com o rapto do filho, Trós ficou inconsolável: Zeus, então, percebeu que deveria indenizá-lo. Já era noite estrelada quando o mensageiro de Zeus apresentou-se diante do infeliz rei e da esposa, a ninfa Calírroe. Ambos mostravam-se inconformados com a perda do filho. 



E disse Hermes, o deus-mensageiro: 



— Rei poderoso! Venho aqui, em nome do soberano Zeus, para te comunicar que teu filho é agora um deus. 



— Ganímedes imortal...! Queres dizer que acusamos injustamente nosso vizinho Tântalos de raptor? Ou é porque nosso filho encontrou a Morte e os deuses dele se apiedaram? 



Calírroe entendeu a situação, mas preferia seu filho humano, e, ao lado do esposo, perguntou, aflita: 
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— Nunca mais veremos nosso amado Ganímedes? 



— Não, nunca mais, a não ser no céu, onde podereis observá-lo em noites claras como esta, sob a forma de estrelas. Em compensação, Zeus vos manda estes dois magníficos presentes, que acalmarão em vossos corações a aflição provocada por essa dolorosa perda. Mas ficai contentes, pois ele tem o privilégio de servir a mesa de Zeus. 



Hermes aliviou-lhes a dor mostrando-lhe que Ganímedes seria colocado no Céu, onde mais tarde se tornaria efetivamente o sinal do Zodíaco chamado Aquário (Aquarius), enquanto que a águia raptora igualmente surgiria no Céu na forma da Constelação da Águia (Aquila). 



Ademais, o rei dos deuses doou para Trós uma magnífica vinha de ouro, obra de Hefaístos, que esplendeu majestosamente na escuridão da noite. Depois, o deus-mensageiro fez surgir uma maravilhosa e imortal parelha de cavalos brancos que corriam mais depressa que os Ventos. No entanto, nenhum dos presentes empolgou Trós e Calírroe, que, abraçados, com os olhos postos no céu, limitavam-se a procurar o filho perdido. 



O RAPTO DE ÉGINA 



Sísifos, um dos muitos filhos de Éolos, fundou a cidade de Éfira sobre a pequena aldeia de Koraku, onde, mais tarde, surgiria a notável Corinto. 

Construiu-a e dela tornou-se rei. E rodeou-a com grandes muralhas, de ponta a ponta no Istmo, para que os viajantes tivessem que pagar para por ali passar. 



Havia uma ninfa, Égina, que era filha do deus-rio Ásopos. Era ela a mais bela entre as suas cinqüenta filhas. Certa vez, perto de Fliunte, Zeus avistou a ninfa e foi tomado de intenso amor por ela. Então, transformando-se em águia, seu animal favorito, precipitou-se sobre a Terra e raptou-a, seguindo em direção do mar de Troézenos (o futuro golfo Sarônico, hodiernamente o mar de Égina). Naquele mesmo instante, em meio a uma supervisão, o rei 21 



Sísifos, filho de Éolos, que se empenhava na fundação de uma cidade sobre a colina onde estava a pequena Éfira, foi testemunha ocular do rapto, e pretendeu espalhar a notícia com o fito de tirar algum proveito disso. 



O pai da moça, o deus-rio Ásopos, encolerizado com o rapto da filha, procurou-a por toda parte, e não havia jeito de encontrá-la, até ouvir os boatos que partiram da boca de do rei Sísifos. Então, Ásopos, abandonando a sua morada, chegou perante Sísifos, o rei da nova cidade de Corinto, e o acusou: 



— Tu tens a má fama de ladrão. Por acaso não raptaste a minha filha Égina? 



— Não, mas eu sei onde ela se encontra. 



— Então, diz! 



Sísifos pensou um pouco. 



— Ásopos, vou ajudar-te a encontrar tua filha. Primeiro faze aparecer uma fonte na colina sobre a qual estou construindo minha cidadela, em Corinto! 



O deus-rio, mesmo conhecendo a fama de embusteiro daquele homem sem escrúpulos, sabia também que era um rei justo e pacífico. Por isso, sem ter o que perder, concordou: 



— Está bem, farei brotar uma nascente na tua cidade! Mas isto somente se tu jurares que me dirás o paradeiro de minha filha. 



— Juro pelas águas negras do Estige. 



Ásopos, então, acompanhado pelo rei até o alto da colina (o Acrocorinto), perto da estrada de Licáon e do Templo de Poseidon. bateu no chão com a sua clava mágica e fez aparecer uma fonte dupla, que haveria de se chamar Pírene. 
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Então, Sísifos revelou: 



— Zeus se apaixonou por tua filha. Vi os dois passando pelo bosque que fica no vale perto daqui. 



Ásopos, muito zangado, saiu a procura de Zeus, que deixara seus raios descuidadamente pendurados em uma árvore. Quando Ásopos correu na direção dele, armado com a sua clava, Zeus fugiu e se transformou em uma rocha pela qual Ásopos passou correndo sem notar. Zeus, então, readquiriu sua verdadeira forma, pegou seus raios e atirou um em Ásopos, que daí em diante passou a mancar da perna em que foi ferido. 



Tendo estranhado a rapidez com que o seu crime havia sido descoberto e desconhecendo o seu delator, correu até Égina, que estava no vale, e imediatamente levou-a para longe de onde a havia deixado, temendo também a ira de sua esposa Héra. 



Zeus transportou Égina para uma ilha deserta que levava o nome de Enone, ou Enópia, “a ilha do vinho”, que ficava no mar de Troézen, que dava acesso às ilhas Cíclades. 



A união entre Zeus e Égina deu nascimento a um menino de nome Éacos, que futuramente se tornaria rei, em cujo lugar haveria de ser povoado e civilizado. 



SÍSIFOS, INIMIGO DA MORTE 



Zeus, sabendo que Sísifos havia sido o delator do rapto de Égina, mandou seu irmão Hades prender Sísifos e dar-lhe um castigo realmente pesado por ter traído um segredo divino. Hades, por sua vez, mandou Tânatos, a Morte, ir buscá-lo. 



— Sísifos, vem comigo! 
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— Não vou, não. O deus encarregado de vir buscar almas é Hermes e não tu. 

Além disso, ainda não chegou a minha hora de morrer. Estou bem vivo. Há muito me encontro neste mundo e ainda vou aqui permanecer. Aliás, o que é que tu estás carregando aí nessa sacola? 



— Algemas para impedir-te de fugir. 



— O que são algemas? 



— São pulseiras de aço acorrentadas uma à outra. Aliás, foi Hefaístos quem as inventou e usou primeiramente em Prometeus. 



— Pois mostra-me como funcionam...! 



E Tânatos, ingenuamente, envolveu as algemas em si mesmo para mostrá-las a Sísifos, que, rapidamente, as trancou nos pulsos do deus. Derrubou-o, passando-lhe uma rasteira, e, com as correntes que soltara o cão de guarda de sua casa, prendeu a coleira em torno do pescoço da própria Morte. 



— Agora te prendi, Tânatos...! 



E começou a rir. 



Embora Tânatos gritasse e suplicasse, Sísifos o manteve acorrentado no seu canil um mês inteiro. Ninguém podia morrer enquanto a Morte permanecesse presa. 



Foi quando Áres, o deus da guerra, descobriu que as batalhas tinham virado brincadeiras de criança. Ninguém mais morria. 



O deus Áres, indignado pela ousadia de Sísifos, de prender a própria Morte em correntes, resolveu procurá-lo pessoalmente e ameaçou estrangulá-lo. 
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— Não adianta tentares me matar, deus da guerra. Eu estou com Tânatos preso em meu canil, acorrentado, e sei que não morrerei. 



— Eu sei, mas posso apertar tua garganta até tua cara tornar-se preta e tua língua ficar pendurada para fora da boca, o que tu não irias gostar nada. E 

também posso cortar tua cabeça, mesmo que não morras, e escondê-la onde eu quiser. Solta Tânatos imediatamente! 



Resmungando, o rei Sísifos fez o que Áres mandava, mas antes de seguir Tânatos ao Mundo dos Mortos, pediu que fosse se despedir de sua esposa. E, deixando o deus da morte na porta, do lado de fora, planejou um truque com a esposa: 



— Mérope, preciso de tua ajuda. Promete que não irás prestar-me as devidas honras fúnebres. 



— Sim, eu prometo. 



E Sísifos seguiu Tânatos, a Morte, para os Infernos, aonde pediu à rainha Perséfone, que era mais compreensível que Hades: 



— Oh, Perséfone, senhora da mansão subterrânea! Não podes calcular o quanto me arrependo por ter interferido nos atos do pai dos deuses e na vida dos homens! Mas, vê, como poderei permanecer aqui se minha desgraçada mulher fez a mim uma afronta muito maior do que qualquer uma que eu tenha feito aos deuses? Como estarei aqui em paz se ela não me prestar as devidas honras fúnebres? Não é justo ser trazido assim deste modo. Eu nem sequer fui enterrado como se deve. O rei Hades devia ter-me permitido ficar do outro lado do Estige, onde os Juízes não podem me punir. Por favor, deixa-me voltar lá para cima e ajeitar as coisas neste sentido; prometo que, tão logo tenha resolvido tudo, estarei aqui de volta. Afinal, tu sabes que não morri, e não poderei aqui estar se tudo não for preparado para que isto aconteça. 
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— Muito bem: tu podes subir de novo ao mundo dos vivos e tomar todas as providências para ser enterrado com uma moeda debaixo da língua. Mas volta amanhã, sem falta. Sei que irás cumprir prontamente, pois não és tolo, caso contrário Hades, ele próprio, irá buscar-te da maneira mais vexatória. 



Um outro ser humano, comum, certamente faria isto; não Sísifos. Perséfone, desavisada, nada suspeitava e permitiu que Sísifos voltasse para o mundo dos vivos. Ele foi para casa rindo e, no dia seguinte, não retornou. E, por certo, ele foi esquecido, pois Sísifos continuou vivo até avançada idade. 



A SECA NA HÉLADE 



Muitos anos se passaram, e Éacos tornou-se rei da Enópia, agora chamada de Eácia, que se encontrava povoada por agricultores e pescadores. Esta era a época em que o grande Héracles andava pela Hélade cumprindo os seus árduos trabalhos. 



A Hélade inteira sofria com as calamidades da seca, por causa do mal que Pélops havia causado à casa dos árcades, tendo assassinado o seu rei, Estínfalos, e espalhado os seus membros por inúmeros pontos do Peloponeso. 



Os gregos então acorreram ao Oráculo de Delfos e a sacerdotisa anunciou que a seca terminaria se Éacos, o melhor dentre os mortais, fizesse uma súplica a Zeus. E assim todos os reinos da Hélade enviaram emissários ao rei da Eácia para pedir a sua súplica. Éacos galgou o Panelênios, o mais alto monte da ilha, ergueu as mãos e suplicou misericórdia ao seu divino pai. Mal terminara a sua prece e já uma grossa camada de nuvens escuras cobria a Terra. E uma chuva grossa desabou. 



Entrementes, havia uma jovem ateniense, Mírmex, que, por seus bons costumes e sua habilidade manual, merecera a afeição e a estima de Atena. 

Desvairada de orgulho, pôs-se a se vangloriar de ter inventado a charrua, que tinha sido invenção de Atena. Para castigá-la, a deusa transformou-a num inseto, a formiga cortadeira, prejudicial às colheitas. 
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Assim, o filho de Zeus vivia como sacerdote e rei poderoso, honrado pelos homens e amado pelos deuses. Casou-se com uma ninfa, Endeis, “que vive na inimizade”, filha do bom centauro Quíron. E teve com ela dois filhos, os gêmeos Télamon, “o suportador”, e Peleus, cujo nome foi tirado de pelós, o solo argiloso. 



Mais tarde, Éacos, enamorado de Psámate, “da areia”, nereida que circulava perto da Beócia, passou a persegui-la, a fim de possuí-la. Mas Psámate, para escapar ao assédio, transformou-se em vários seres, mas sua derradeira transformação foi em foca, só que isso não lhe valeu. Éacos, que tinha Zeus por pai, não importou-se e possuiu-a assim mesmo. A criança que nasceu de sua união com a nereida tomou o nome de Fócos, “o homem-foca” ou 

“relativo à foca”, em memória da metamorfose da mãe. Psámate levou seu filho para a Salamina, aonde pôs-se a criá-lo, enquanto que Peleus e Télamon foram levados ao centauro Quíron, seu avô, para dar-lhes educação e ensinar-lhes as ciências e as artes da guerra. 



ÉACOS E OS MIRMIDÕES 



Não podendo Héra permitir que uma ilha tivesse o nome da amante de seu marido, Zeus, resolveu vingar-se despovoando a então ilha de Eácia. Nuvens sombrias cobriram o céu, reinou um calor sufocante, os lagos e as fontes contaminaram-se. O mal atacou a princípio os cães, as ovelhas, os bois, as aves, enfim todos os animais. O agricultor, consternado, viu morrer diante dos seus olhos, no meio dos sulcos, os touros que trabalhavam. As ovelhas, despojadas da lã, magras e descarnadas, enchiam os campos de gritos lúgubres. O vigoroso corcel, desdenhando os combates e as vitórias, languescia. O javali esquecera a sua ferocidade natural; a corça já não tinha a habitual rapidez; o urso não ousava atacar os rebanhos. Tudo morria; as florestas, os campos e os grandes caminhos estavam juncados de cadáveres que infeccionavam o ar com o seu mau cheiro; os próprios lobos não ousavam tocá-los, e eles apodreciam na terra espalhando por toda parte o contágio. 
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Dos animais, espalhou-se o mal às aldeias, entre os moradores dos campos, e daí penetrou nas cidades. Todos sentiram a princípio as entranhas arder com um fogo cujos reflexos, que apareciam no rosto, denotavam a força. 

Respiravam com dificuldade, e a língua seca e inchada obrigava-os a manter a boca aberta. Certos de que morreriam desde que fossem contagiados, abandonaram os remédios, e fizeram tudo quanto a violência do mal os impelia a desejar. Todos correram aos poços, às fontes, aos rios, para matar a sede que os devorava; mas só a mataram morrendo, e o langor impediu os que a tinham saciado de pôr-se novamente de pé e afastar-se da água em que expiraram. Por onde quer que se relanceassem os olhos, perceberam-se montes de mortos; foi inútil oferecer sacrifícios; os touros conduzidos aos altares para ser imolados caíram mortos antes de serem feridos; as almas das crianças e das mães, dos jovens e dos velhos, desceram, sem ser choradas e veladas, às margens do Estige. Não havia lugar para sepulturas, não havia lenha para as fogueiras. Morriam quase todos os habitantes de Égina. 



— Zeus, ilustre pai, se realmente eu for teu filho, e se não te envergonhares de mim, devolve-me os meus súditos, ou faze com que eu morra também. 



Um raio então caiu e o ar abafado retumbou com os trovões. Satisfeito, Éacos viu o sinal propício e agradeceu ao pai divino por ter atendido à sua prece: 



— Aceito o augúrio. Possa ele ser indício de benevolência para comigo! 



Havia na ilha um velho carvalho consagrado a Zeus, a semente que o produzira vinha da floresta de Dodona. O olhar do rei subitamente caiu sobre um galho dessa mesma árvore e ele então contemplou uma grande quantidade de formigas que subiam e desciam pela casca do tronco, carregando grãos de cereais. Vendo-lhe o número incalculável, chorou ao lembrar-se do seu reino despovoado. 



— Ó pai Zeus, quisera eu ter tantos súditos para povoar esta ilha quantas formigas posso ver... 
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Então a copa da árvore oscilou e as folhas ressoaram. O rei escutou, atento. 

Depois abaixou-se, beijou o chão e o tronco sagrado e prometeu generosas oferendas de gratidão ao seu salvador. 



Ao cair da noite, o rei Éacos adormeceu sob o carvalho sagrado. E teve um sonho. Via o carvalho diante de seus olhos e ininterruptamente as formigas carregavam os grãos de um lado para o outro. De súbito, viu que os minúsculos animais começavam a crescer, tornando-se cada vez maiores, erguiam-se e, por fim, assumiam a forma humana. Éacos, ao acordar, ainda meio zonzo, viu-se rodeado por algumas pessoas que o observavam e rendiam-lhe as homenagens devidas à sua posição de rei. E, olhando para a árvore e para o chão, e não mais encontrou as formigas, em lugar algum. 



Éacos, passando por aquelas pessoas, meio confuso, foi para sua casa e entrou em seus aposentos para refletir. E começou a ouvir um murmúrio distante, como se fossem almas humanas, e não eram as vozes de seus filhos, nem de sua mulher, Endeis. A porta de seu quarto abriu-se impetuosamente e seu filho Télamon entrou correndo, exclamando: 



— Pai, vem ver! Zeus atendeu as tuas preces! 



Éacos saiu precipitadamente e, chorando, presenciou o milagre: exatamente conforme ele vira em seu sonho, uma multidão se achava à sua frente. Todos se aproximaram e o cumprimentaram como seu rei. 



Éacos deu graças ao rei dos deuses; depois, distribuiu os novos habitantes pela cidade e pelos campos, cuja peste já havia passado, de um momento para outro. E para conservar a recordação da origem daquele povo, chamou-o de mirmidões, “formigas”, em homenagem à Mírmex, que também havia retomado sua forma natural. E a sua característica de insetos se manteve: era um povo laborioso, ativo, ardente no amontoamento de bens, empregava o maior cuidado em conservar o que havia adquirido. 
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O CURTO REINADO DE ASSÁRACOS 



Assáracos, o segundo filho de Trós e Calírroe, ocupou o trono de Tróia, antes do irmão Ilos. Tomou por esposa Hieromneme, com quem engendrou Cápis. 

No entanto, seu reinado foi curto, e logo seu irmão tomaria as rédeas de Tróia. E muitas coisas importantes ocorreram antes, durante e depois desse curto período: Atreus e Tiestes, filhos de Pélops, quando este reinava na Elide, foram acusados da morte de seu meio-irmão Crísipos, tiveram que se exilar e pedir asilo ao rei Estênelos, na Argólida. E a deusa Ate, personificação do Erro, por ter incitado Ilítia a adiantar o nascimento de Euristeus e atrasar o de Héracles, tornando este submisso ao outro, Zeus, furioso, precipitou a deusa do alto do Olimpo, e ela foi cair numa colina da Míssia, que passou a chamar-se “colina de Ate”. 



ILOS E A CONSTRUÇÃO DE ÍLION 



Ilos, visitando de uma feita o vizinho país dos frígios, que diziam ser descendentes de Frígia, filha do famoso rei Cécrops, o primeiro rei da Ática, foi convidado pelo soberano aos Jogos Atléticos, que acabavam de ser organizados, e saiu vitorioso na prova de pugilato. Como prêmio recebeu cinquenta escravos moços e igual número de moças, além de uma vaca de pele mosqueada que o rei lhe entregou, concordando com as indicações de uma velho Oráculo, o qual mandava se fundasse uma cidade no ponto em que o animal se detivesse. 



Ilos seguiu a vaca, para o norte, e parando esta num povoado aberto que, desde os tempos de seu pai constituía na capital do país, e já se chamava Tróia, projetou construir, perto dali, sobre a colina de Ate, a cidadela de Ílion (ou Ílios), e a chamaria também Pérgamos, pelos montes que a abrangiam, pelo que, a partir de então, toda a colônia se chamaria Tróia, Ílion e Pérgamos, indistintamente. 



Contudo, antes de iniciar a construção da fortaleza, rogou a Zeus, cabeça de sua estirpe, que lhe enviasse um sinal indicador da sua aprovação. Foi então 30 



que Atena incitou Ábaris, um habitante da Cítia, a construir, com os ossos de Pélops, que havia morrido a pouco tempo, uma estátua representando a deusa Palas, sua antiga companheira, morta numa luta simulada com ela, e viria a ser padroeira de Ílion. Ábaris era um adivinho hiperbóreo, servidor de Apolo que viajava pelo mundo sem necessidade de comer. Apolo lhe havia dado o dom da adivinhação e o de apaziguar as tempestades. E Ábaris, inspirado pelos deuses, produziu tal obra ordenada por Atena no mesmo dia. Ao terminar, a deusa cobriu o peito da estátua com um pedaço da mesma pele de cabra que a do escudo, colocou a imagem perto da de Zeus, e tributou-lhe grandes honras. Em seguida, Atena adotou o nome de Palas-Atena, como passou a ser conhecida. 



A história da estátua foi a seguinte: a deusa Atena, desde o nascimento, foi educada por Tríton, um deus marinho que tinha uma filha chamada Palas, da mesma idade que Atena, e sua querida companheira de folguedos. Um dia, estando ambas entretidas nos seus exercícios guerreiros, iniciaram, por gracejo, um combate singular. Palas apresentava-se a assestar um golpe à companheira, quando Zeus, preocupado por algum acidente à filha, pôs-lhe na frente o seu escudo de pele de cabra, a égide. Assustadíssima, a tritônida ergueu os olhos e no mesmo momento recebeu das mãos de Atena um ferimento mortal. Profunda foi a dor da deusa Atena, e para que existisse sempre uma recordação da querida amiga, deu uma ordem a Ábaris, que construísse a estátua. 



Ábaris, que era sumo-sacerdote de Apolo, por ter cantado a viagem do deus ao país dos Hiperbóreos, havia recebido dele o espírito de divinização e uma flecha sobre a qual podia atravessar os ares. E naquele mesmo dia, transportado por sua flecha mágica, o cita surgiu em Tróia, enviado por Zeus, que veio oferecer ao rei uma belíssima estátua da deusa Atena, que viria a descer milagrosamente do céu. Ábaris, no dia seguinte, retornou para junto dos troianos, e Ilos, ao acordar, encontrou, diante da sua tenda, a estátua de Palas, tombada do céu, e chamou-a de Paládio. Media três cúbitos, tinha os pés unidos e segurava na mão direita uma lança e na esquerda a roca e o fuso. 

Ábaris vendeu-a ao rei, dizendo-lhe tê-lo prevenido desse fato no dia anterior 31 



e que teria ajudado a descê-la do céu. Ilos, depois de comprá-la, para abrigar a estátua, mandou construir um templo, que seria o belíssimo Templo de Atena, em Tróia. No entanto, a deusa Palas caiu no esquecimento, e a estátua passou a designar definitivamente uma imagem simplória da deusa. E 

fabricou-se certo número de réplicas da imagem, de tamanhos diferentes, para que ninguém pudesse saber qual era a genuína, pois a continuação da cidade passou a depender da posse do Paládio; se ela um dia caísse nas mãos do inimigo, Ílion cairia. 



Ilos tornou-se rei de Tróade, no lugar de seu irmão Assáracos, e casou-se com Eurídice. Juntos tiveram dois filhos, Laómedon e Temístea. 



Ilos desejava ardentemente que este lugar recém construído pudesse constituir um reino, vizinho de Tróia, para se sentir seguro, ou talvez na intenção de unificar o reino todo, aliando-se a frígios, ascânios e dárdanos. E 

foi o primeiro rei a fazê-lo. 



LAÓMEDON 

O NOVO REI DE TRÓIA 



Na época em que Atreus herdava o reino de Argos, assim que Laómedon assumiu o controle de Tróia, resolveu definitivamente dar continuidade ao que seu pai Ilos havia iniciado: a região circunvizinha de Tróia foi dividida em três distritos, Frígia Menor (Phrygía), Ascânia (Askanía) e Dardânia. 



A Frígia Menor, parte a noroeste de Tróia, tornava-se uma extensão da Frígia propriamente dita. Estendia-se na região do rio Sangários. Cedo, a Ascânia seria incorporada à Frígia. E a Dardânia estava localizada bem próxima de Tróia, com sede em Dárdanos. 



Finalmente, Tróia ocupava a parte mais central, governada por Laómedon, que pretendia cercar a cidade-sede com uma inexpugnável muralha, pois temia que seus vizinhos da Dardânia e da Frígia a tomassem. E iniciou um projeto para tal façanha, circundando a colina do Pérgamos, a Skaia (Escéia, 32 



a cidade e o seu povo) e a colina de Kallikolone, onde erguia-se a cidadela de Tróia. 



ÉOS E TÍTONOS 



Títonos era um belo rapaz, filho de Laómedon, o novo rei de Tróia. Certo dia, Éos-Rhododáktylos, a deusa de dedos róseos, viu-o nos campos e por ele se apaixonou. E, aproveitando o momento em que ele dormia, antes do amanhecer, raptou-o secretamente, depositou-o em sua carruagem e levou-o para bem longe, ao país dos etíopes. 



Éos desposou Títonos, e ambos passaram a ter uma felicidade completa. 

Chegaram a engendrar dois filhos, em lugares distintos: primeiro, perto da Trácia, tiveram Emátion, que se tornaria rei de uma região da Macedônia. 

Mais tarde, para além do Egito, tiveram Mémnon, destinado a governar sobre os etíopes. 



Mas Títonos não era imortal, assim, apesar de toda a felicidade que viviam, Éos sabia que um dia iria perdê-lo. O terceiro amor falido de Éos mostrava-se como objeto da vingança de Afrodite. Mas Éos não se entregou às perfídias de Éos e, certa vez, após uma noite de intenso prazer, decidiu ir falar pessoalmente com Zeus, e lhe pediu: 



— Ó Zeus, peço que tornes minha felicidade eterna, como é a tua ao lado de tua esposa Héra, que é imortal como tu és... 



— O que tu queres exatamente? Deixa de rodeios. 



— Gostaria, deus supremo, que tu concedesses a Títonos o dom da Imortalidade! 



Zeus sabia que não podia desaprovar às atitudes de Éos, pois costumava ser infiel à sua esposa Héra e cometer raptos secretos. E, após muito insistir, Éos conseguiu convencê-lo. 
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No começo, após Títonos nutrir o néctar divino, foram muito felizes, vendo o pequeno Mémnon crescer em harmonia. Passavam o tempo todo comemorando, com todos os meios para gozar a vida intensa e proveitosa. 

Mas, sendo o menino diferente dos pais, não podendo estar onde andavam seus pais divinos, foi levado para muito longe, nos limites do mundo, onde foi criado e educado pelas Ninfas Hespérides. 



Mas as Moiras teciam os fios segundo a vontade do Destino. E seria por causa de alguns fios de cabelo que tudo iria mudar. Muito tempo se passaria desde que Éos viu Títonos pela primeira vez, belo e radiante. Pois, um dia, Éos notaria um fio prateado sobre a cabeça de seu amado, o que não lhe despertaria maiores preocupações. No entanto, com o passar do tempo, outros fios brancos haveriam de aparecer, e rugas também, preocupando a deusa: 



— Será que Títonos virou mortal outra vez? 

Éos teria uma conversa com Zeus, que lhe diria: 



— Não há nada de errado, está tudo normal. 



— Mas como, se percebo meu querido Títonos envelhecendo diante de meus olhos? 



— Sim, e daí? Você pediu para ele o dom da Imortalidade e não o da eterna juventude...! 



Títonos, aos poucos, iria envelhecer, envelhecer, perderia a sua virilidade e a sua beleza, também perderia os dentes, tornando-se cada vez mais decadente, sem a sombra da Morte como companheira. Mesmo assim, Éos, apiedada, ainda lhe daria ânimo: 



— Vamos, Títonos, faz ao menos um esforço para prolongar a tua saúde e a tua juventude! 
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Não adiantaria. Títonos entregaria o ânimo à Velhice. E ele, ao invés de conformar-se ou fazer algo para amenizar o seu estado, exigiria de Éos, a Aurora, que abandonasse o seu dom divino e o acompanhasse à decadência, tornando-se senil, decrépita, ranzinza e gasta como ele. Mas Éos não queria nem mesmo conseguiria fazer isso, já que a Imortalidade fazia parte da sua natureza. 



Com o tempo, Títonos perderia os movimentos das pernas e dos braços. Já não seria mais homem nem deus, mas um monstro, tão feio quanto as mais horripilantes criaturas do Ínfero. 



E Éos já não mais suportaria. Não bastaria a morte de seus dois filhos. Mas chegaria a um termo diante de Zeus, o senhor do Olimpo. 



— Quem se tornou uma vez imortal não pode jamais deixar de sê-lo. No entanto, permitirei que ele se transforme num outro ser, libertando-o desta forma decaída. Faz a escolha, e se realizará. 



A deusa de volta à sua morada, na Etiópia, junto de seu esposo, o encontraria na cama, em pele e ossos, feliz escutando uma cigarra a cantar em cima de um galho de árvore. 



— Antes fosse eu esta cigarra. 



Éos lhe daria conforto ao pé do ouvido: 



— Que assim seja, meu querido. 



No mesmo instante, suas formas ressequidas desapareceriam e dariam lugar a uma formosa cigarra prateada, que levantaria voo e pousaria sobre a cabeça de Éos, como forma de agradecimento. 
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O DOM DE AUTÓLICOS 



Havia um homem de má fama chamado Autólicos, que gabava-se de ser filho do deus Hermes. O deus dos ladrões gerou-o numa das amadas de Apolo, que já havia lhe dado um filho, Filámon, no mesmo dia. Ele assumira o aspecto de seu irmão, à noite, junto de Quíone, a “donzela da neve”, filha de Dedálion, num esconderijo do monte Párnassos, onde caía neve em abundância. Assim, Autólicos, o “próprio lobo”, nasceu e reverenciou seu pai Hermes acima de todos os deuses. E Autólicos recebeu do divino pai o poder mágico de transformar touros em vacas, bem como o de mudar a sua cor, de branca para vermelha, ou de preta para malhada. Ele, pretendendo ser mais rico que seu vizinho, Sísifos, de Corinto, que entregara ao filho Glaucos o poder, acostumou-se a roubar gado do pasto alheio, transformando touros brancos em vacas vermelhas e vacas pretas em malhadas. 



— Estranho! Enquanto meu rebanho diminui, o de Autólicos aumenta, dia após dia. Sei que ele anda me roubando, mas sou um rei justo e não posso acusá-lo sem provas...! 



Finalmente, concebeu um plano: marcou os cascos do gado que lhe restava com as letras S I S, de Sísifos, e, quando mais reses sumiram, ele mandou seus soldados até o pátio onde o ladrão astuto, Autólicos, prendia o gado. 

Levantando as patas de todos os animais, eles encontraram cinco deles com a marca S I S. 



Autólicos afirmou: 



— Não as roubei. Essas vacas são minhas. Essas marcas que encontrastes devem ser truques de algum inimigo meu. Quando, por acaso, teve Sísifos vacas com essas cores? Ele deve ter entrado no meu pasto e marcado os cascos. Portanto, ide embora! 



Os soldados levaram a notícia para Sísifos, que não se convenceu, e resolveu planejar sua vingança. 
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Enquanto todos pareciam estar envolvidos em uma briga sem fim, com acusações sobre roubo de gado, tornando-se inimigos os vizinhos das regiões ao redor de Corinto e Árgos, Sísifos resolveu vingar-se do roubo de Autólicos, cometido anos atrás. Para reaver seu rebanho, desconfiando de Autólicos, decidiu ir à casa do ladrão. Entrou sorrateiramente na casa do inimigo, na noite anterior do dia de núpcias de Laertes, filho de Arcésios, e Anticléia (Antíkleia), filha de Autólicos. O palácio, em Árgos, estava cheio de convidados, e Sísifos não foi reconhecido. 



Sísifos, entrando secretamente no quarto escuro de Anticléia, fingindo tratar-se de Laertes, e possuiu-a violentamente. Anticléia não pôde evitar, temendo ter que esconder o ocorrido a Laertes, seu noivo. Mas Sísifos forçou-a a segui-lo para Corinto. 



Nessa época, Hipocóon destronava seu meio-irmão Tíndaros, que teve que, em companhia de seu irmão legítimo, Icários, abandonar Esparta e ir exilar-se junto do rei Téstios, em Cálidon, na distante Etólia. 



A MORTE DE SÍSIFOS 



Sísifos tornara-se insuportável. Os deuses não conseguiam fazê-lo morrer, já que soube enganar a Morte. Só restaria levá-lo à força para os Infernos. Por isso, com o consentimento de Zeus, Hádes mandou Hermes buscá-lo de uma vez por todas. 



— Mas, por quê? Por acaso as Moiras cortaram o fio da minha vida? 



— Elas cortaram, eu mesmo vi. Tu não devias ter revelado a Ásopos o segredo de Zeus. Provocaste a sua ira. 



Sísifos, desconfiado e duvidoso, chegou a querer enganar o deus, mas, vendo que não havia mais jeito e que já havia vivido tempo demais, muitas gerações, dom que jamais algum mortal havia recebido em vida, suspirou: 37 



— Bem, de qualquer modo, pelo menos consegui uma boa fonte de água para Corinto. 



— Vem logo, e nada mais de truques! 



Com isso, a cidade de Corinto ficou sem um rei, e o valente Laertes foi buscar Anticléia. A pedra que os juízes dos mortos ordenaram que Sísifos ficasse para sempre empurrando morro acima, no Tártaros, tinha exatamente o mesmo feitio daquela na qual um dia Zeus se transformara ao se esconder de Ásopos. 



Mas os coríntios continuaram a amar Sísifos por tudo o que havia feito por eles e, anualmente, passariam a realizar uma festa em sua honra. Afinal, havia sido ele mesmo o herói-fundador dos Jogos Ístmicos, em memória de Melicertes, o filho de Átamas e Ino. Por isso, os coríntios ergueram em sua honra uma estátua com seu nome gravado no pedestal. 



Glaucos, seu filho, longe se encontrava e precisava ser encontrado para assumir o seu lugar no trono. 



O NASCIMENTO DE ULISSES 



Então, com a morte de Sísifos, consumou-se as núpcias de Laertes e Anticléia. Mas foi da união de Sísifos e Anticléia que nasceu um menino, no monte Néritos, em Ítaca, durante uma tormenta. Autólicos estava passando em Ítaca algum tempo como hóspede do genro Laertes. Assim que nasceu a criança, colocaram-na nos joelhos do avô e pediram-lhe que achasse um nome para o recém-chegado. 



— Que tal Nano? 



Mas a pedido da destinada ama Euricléia, que foi falar-lhe ao ouvido, replicou: 
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— Está bem, está bem, ele será chamado de Ulisses. Nano Ulisses. 



O fato de que Sísifos era o verdadeiro pai da criança, haveria de ser guardado segredo durante muito tempo, tanto que Laertes decidiu adotar e criar o menino. Para tanto, mais tarde, surgiria um boato sobre o nascimento de Ulisses (Uliksés), que, sendo filho de Sísifos, teria ele nascido no Templo de Atena-Alalcômene, na Beócia, e que por esse motivo Ulisses, no futuro, ergueria uma cidade na Ítaca e lhe daria o nome de Alalcômene. 



Autólicos prometeu, então, dar ao neto recém-nascido um régio presente, quando ele chegasse à adolescência e fosse visitá-lo no palácio onde morava, no monte Párnassos. 



A EXPANSÃO DOS MIRMIDÕES 



Ao tornar-se adulto, Fócos deixou a Salamina, onde crescera, e ganhou a Hélade, fixando-se numa região que passou a chamar-se Fócida. Lá, desposou Astéria, filha de Déion e Diómede, e foi pai de gêmeos, Crisos e Panopeus. 



Mais tarde, Fócos voltou à Eácia, a fim de reclamar o trono de seu pai, Éacos, que acabara de renomear a sua ilha em homenagem à sua mãe: Égina. 

Télamon e Peleus, filhos de Éacos e Endeis, ciumentos da habilidade de Fócos nos exercícios físicos, durante os Jogos Atléticos, resolveram tirar-lhe a vida, e tiraram a sorte para decidir a quem caberia realizar o crime. 

Télamon foi o sorteado. E, durante uma prova de arremesso de disco, Télamon fingiu um acidente e arremessou-o contra Fócos, matando-o. Então, Fócos, o filho bastardo, foi enterrado em Égina, e um túmulo foi erguido em sua honra. 



Éacos, repudiando tal atitude, descobrindo a trama dos dois filhos, expulsou-os daquela terra: Télamon refugiou-se na Salamina e Peleus foi para a Hemônia, procurando asilo na corte de Eurítion, filho de Áctor, na região de Ftiótis. Ambos foram purificados e, também, admitidos naqueles reinos. 
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Peleus teve o consentimento de Eurítion para desposar sua filha Antígone, recebendo ao mesmo tempo um terço do reino de Ftiótis. E nada disso livrou-o de continuar mergulhado em profunda sombra e arrependimento, e trazia consigo o infortúnio. E de sua união com Antígone, nasceu-lhe uma filha: Polidora. 



Devido a essa atitude inesperada de Peleus, Psámate o abandonou para sempre, entregando-se aos assédios do deus Proteus. 



Mas Psámate, decidida a vingar a morte do filho, Fócos, decidiu enviar um lobo para dizimar os rebanhos de Peleus, em Ftia. Todavia, a pedido de Tétis, uma nereida, ela consentiu em transformar o feroz animal em pedra. Esta foi a primeira intervenção da deusa na vida de Éacos; a segunda seria em relação ao seu filho Peleus. 



Os habitantes de Égina, através de Peleus, espalharam-se em direção do norte, migrando para as regiões da Hemônia (a Tessália) e do Épiro, fundando colônias diversas. Éacos, depois de tal acontecimento, fundou um templo e cerimônias às quais todos os gregos deveriam assistir. Zeus recebeu nessa ocasião o apelido de Pan-Helênico, ou seja, adorado por todos os gregos. 



TÍNDAROS E LEDA 



Um dia, diante das queixas da Terra sobre-povoada, Zeus, o senhor do Olimpo, resolveu, novamente, aniquilar boa parte de seus habitantes. Já havia feito isso antes, através do Dilúvio, e pretendeu destruir a humanidade com raios e inundações, pelo menos em parte, para que pudesse controlá-la. Mas Momo, o deus da censura e do sarcasmo, censurou-o e persuadiu-o, em vez disso, a gerar uma filha tão bela que causasse a discórdia entre os príncipes de nações diversas e ocasionasse uma disputa entre eles; tal empreendimento daria um fim à raça dos heróis e à sua prole numerosa. 
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Anos se passaram, e poucos discípulos do Sábio Centauro continuavam com ele. Começavam a retornar para a casa dos seus pais. Héracles já havia-se transformado em herói famoso. Enquanto isso, em Cálidon, na Etólia, havia uma princesa tão bela que os próprios deuses suspiravam quando a viam. 

Chamava-se Leda, filha do rei Téstios, descendente de Plêuron. Protegida na corte, esperava que um príncipe dela fosse digno. Tivera muitos pretendentes, mas a todos recusou, pois pretendia partir à aventura e conquistar ela própria o seu reino. Não lhe agradavam os príncipes que acorriam para cortejá-la a fim de desposá-la. Dizia que eram jovens imaturos e fúteis. A todos repelia, e regressavam às suas terras, frustrados pelo fracasso. Já o rei seu pai desesperava de lhe arranjar casamento. 



Foi quando chegou à corte um jovem príncipe diferente dos demais. 

Chamava-se Tíndaros e vinha acompanhado de seu irmão, Icários. Dizia ter sido alvo de uma conspiração e expulso do trono que lhe era de direito; o trono de Esparta. Eles haviam sido expulsos de sua casa pelo próprio irmão Hipocóon, guerreiro cruel que, com a ajuda de seus vinte filhos, tinha usurpado o trono. Planejava vingar-se e estava para reunir aliados para regressar e defrontar Hipocóon. E já contava com a ajuda do grande Héracles, que lhe prometia tomar o comando e invadir Esparta. 



A determinação de Tíndaros conquistou Leda. As aventuras do jovem príncipe comoveram-na e a sua determinação de recuperar o trono fê-la ver nele um pretendente à sua altura. 



A LUTA CONTRA OS HIPOCOÔNTIDAS 



O espartano Hipocóon, filho do famoso rei Ébalos e da ninfa Bátia, era irmão de Tíndaros, Icários e Arne, e vivia à espreita, já que não era filho legítimo da rainha Gorgófone nem sucessor ao trono. Foi pai de uma numerosa prole, e chamavam-se: Dorycleus, Scaios, Enaróphoros, Euteiches, Boúcolos, Lycaithos, Tébros, Hipóthoos, Eurytos, Hippocorystes, Alcínous e Álcon — 

todos varões. 
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Com a morte do pai, decidiu reunir forças para conquistar o trono de Esparta, já que não era o sucessor legítimo. Por isso, reuniu guerreiros a seu comando, os seus próprios filhos, marchou contra Esparta e apoderou-se do trono à força, expulsando do reino seus irmãos Tíndaros e Icários, legítimos herdeiros, que foram refugiar-se em Cálidon, mas ouviram falar do cruel hábito de seu rei, Évenos, que matava os pretendentes de sua filha, e decidiram buscar asilo na corte do rei Téstios, em Plêuron. Lá asilados, Tíndaros desposou Leda, filha do rei e de Eurítemis (Eurythemis), e teve dela os filhos Cástor e Clitemnestra, e ainda Filónoe e Timandra. Pólux e Helena nasceram de Zeus, o senhor do Olimpo. 



Tíndaros, mais velho que Icários, desejava recuperar o trono algum dia, e o seu desejo e a sua esperança foram ainda maiores quando soube que Éonos, primo de Héracles, havia sido morto em Esparta. Éonos (Oionos), filho de Licímnios (Likymnios) e sobrinho de Alcmena, um dia, ao ser atacado pelo cão de guarda da casa de Hipocóon, tentou defender-se e acabou matando-o. 

Os filhos de Hipocóon, ao surpreendê-lo, mataram-no a pauladas. 



Héracles, ao voltar para Tebas, sabendo do que havia acontecido em Esparta, declarou vingança e prometeu a Tíndaros, exilado na região da Etólia, recuperar-lhe o trono, já que era seu de direito. Hipocóon era fruto de uma união clandestina entre Ébalos e a ninfa Bátia — portanto, Hipocóon era usurpador do trono. 



Héracles, junto com Íficles — já muito arrependido de servir ao rei Euristeus 

—, e alguns heróis, partiu para a Lacedemônia, a pedido de Tíndaros e Licímnios, em expedição contra os filhos de Hipocóon. Para tanto, foi a Mantinéia solicitar a aliança dos árcades de Cefeus, filho de Aloeus, que tinha vinte filhos varões. Mas Cefeus, temendo que, na sua ausência, o povo de Árgos lhe invadisse o território, vacilou e esteve a ponto de recusar o pedido de Héracles, seu amigo. Entretanto, Héracles lhe deu uma mecha de cabelos da Górgona, encerrada num vaso de bronze, presente de Atena. 

Disse-lhe que, se os inimigos atacassem a cidade na sua ausência, bastava que Estérope, sua filha, erguesse o vaso no ar, agitando-o três vezes acima 42 



dos muros da cidade, e o inimigo fugiria. Então Cefeus reuniu as suas três filhas Estérope, Aérope e Antínoe, que tivera de sua esposa Mantinéia, deu-lhes todas as recomendações e, após reunir os seus vinte filhos varões e um exército, partiu com Héracles para a Lacedemônia. 



Durante a guerra, pereceram todos os filhos de Cefeus e todos os de Hipocóon. Durante a batalha, o filho de Zeus foi ferido na mão, mas conseguiu assim mesmo prosseguir no seu intento. O rei foi morto pelo próprio Héracles, que, depois de receber os cuidados do médico Asclépios, no Templo de Deméter-Eleusina, sobre o Taígetos, retornou e restabeleceu Tíndaros no trono de Esparta. Os cidadãos aclamaram-no e até chegaram a considerá-lo imortal e semelhante aos deuses. Héracles erigiu um templo em honra de Atena, sua protetora, e outro a Héra, para agradecer-lhe não tê-lo prejudicado nessa empresa. 



ECO, CÚMPLICE DE ZEUS 



Ártemis, a deusa dos bosques, um dia, segredou a uma de suas Ninfas: 



— Não aguento mais essa tagarela da Eco! 



Mas não era a única a reclamar. Nenhuma de suas amigas suportava o falatório nem podiam mais vê-la pela frente sem fugir de sua língua incansável. Apesar de ser tão bela, Eco tinha a mania incontrolável de falar pelos cotovelos. 



— Por que não te calas de vez em quando? Homem algum suportará uma mulher que fale sem parar. A tua beleza não compensa o esforço de te ouvir. 



Mas Eco não se corrigia e prosseguia atormentando, até a exaustão; sempre tinha um assunto, sempre dava opinião aos assuntos alheios, sem tinha uma história pra contar e não sabia guardar segredos. Melhor mesmo era manter distância, especialmente de divindades maiores e mais vingativas. 
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Leda, filha do rei Téstio e Eurítemis, da distante Etólia, recém-casada com Tíndaros, restabelecido no trono por Héracles, havia agradado aos olhos e ao coração de Zeus, que, desejando aproximar-se dela, quis metamorfosear-se em cisne e misturar-se com os outros cisnes que Leda cobiçava afagar, mas temia que sua esposa Héra descobrisse. E o deus Hermes, seu filho, veio até Zeus avisá-lo de que Héra o procurava no intuito de acabar definitivamente com seus encontros com suas amantes. Para isso, precisava despistá-la, e foi recomendar a oréade Eco: 



— Por favor, Eco, impede que Héra me siga! 



— De que maneira, se eu...? 



— Fala com ela. Diz o que te vier à cabeça. Inventa mentiras, digas que não me viste. 



Em seguida, rogou à filha Afrodite que se transformasse em águia e fingisse persegui-lo. E puseram mãos à obra. Quanto a Eco, que não teve tempo de continuar a conversa com Zeus, percebeu que deveria evitar fofocas. Afinal, meter-se com o deus-supremo podia trazer-lhe problemas funestos. 



E assim Eco, conquistando facilmente sua estima e confiança, distraía-lhe a atenção, contando-lhe muitas histórias. Porém, depois de lhe perguntar sobre o paradeiro de Zeus seu marido, Eco disse à rainha Héra que ela havia visto Zeus sair disfarçado em pica-pau. Héra ficou com o ouvido atento até ouvir o barulho de um pica-pau bicando a casca de uma árvore, e então correu para apanhá-lo. Mas se tratava apenas de um pássaro comum, e o mesmo aconteceu com o pica-pau que conseguiu apanhar em seguida. 



Héra, depois de muito tempo perder, percebeu que a oréade lhe tinha feito de boba e resmungou, interrompendo as novas ladainhas da ninfa: 



— Está muito bem, menina. Cala a boca! Pensas que me enganas com tua conversa mole, atrevida? 
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Eco, assustada e com as mãos da furiosa deusa impressas nos ombros, calou-se. Mas era tarde demais. 



— Porque pretendeste fazer-me de tola, teu castigo será o de ficar invisível aos olhos de todos para sempre e de ser capaz de falar repetindo o que os outros disserem. Espera, e verás... 



— ... e verás-verás...! 



Repetiu Eco, em cuja boca o feitiço já começava a atuar. 



— Aí está o que ganhaste com teu atrevimento. 



— ... atrevimento-vimento...! 



— Adeus, idiota! 



— ... idiota-diota...! 



Repetiu Eco e tapou rapidamente a boca com as duas mãos. 

A notícia da maldição de Héra espalhou-se instantaneamente por entre as Oréades, e caçoaram: 



— Bem-feito, sua ordinária! 



— ... sua ordinária-dinária...! 



Respondeu Eco, que ao menos podia, às vezes, responder à altura os desaforos que escutava. 



Então, terrivelmente amaldiçoada, tentou a pobre ninfa pedir perdão à rainha, mas de sua garganta não lhe saiu nenhum som senão as últimas e intrigantes palavras que algum deus pronunciasse. Emudecida, abandonou o Olimpo e voltou aos bosques para se isolar. E duas Ninfas mais amigas, ao vê-la tão 45 



triste, se aproximaram para lhe consolar e contar-lhe algumas histórias mais alegres. Mas Eco, entre lágrimas, só podia repetir o que elas diziam. Havia ficado reduzida a imitar o fenômeno sonoro da palavra. 



ZEUS UNE-SE A LEDA 



No dia do casamento de Tíndaros, o rei de Esparta, Leda, sua noiva, foi banhar-se num lago construído especialmente para ela, atrás do palácio real, com as águas do Eurotas. Zeus, como sempre, sobrevoava aquela região, e ao olhar para baixo, viu Leda, exuberante e totalmente nua num lago cheio de cisnes. Apaixonado, Zeus resolveu transformar-se num cisne branco e ordenou que sua águia-real o perseguisse. Então, perseguido pela águia, o cisne foi acercar-se das margens do Eurotas, no sopé do Taígetos, e, no momento em que a águia ia atingi-lo, refugiou-se aos pés de Leda, como que a pedir-lhe proteção. Habitualmente, era ela que se abeirava com cuidado dos cisnes, que sempre fugiam, temerosos, quando alguém se aproximava. Leda afugentou a águia, e o cisne começou a bater as asas e permaneceu perto da protetora para lhe dar provas do seu júbilo e do seu reconhecimento. 

Deslumbrada e seduzida pelo cisne, a rainha adormeceu suavemente, caindo na armadilha de Zeus, que, aproveitando o aconchego, apoderou-se dela com o poder que só os deuses conheciam. 



Leda, ao acordar, estranhamente exausta, mas muito feliz, levantou-se e correu de volta para o palácio. Devia aprontar-se para o casamento com seu noivo Tíndaros ao cair da Noite. 



Alguns meses depois, estando com seu esposo em Pelana, Leda deu à luz, estando grávida de Tíndaros. Nasceram seus filhos, um casal, e deu-lhes o nome de Cástor e Clitemnestra. Em seguida, quando já não se esperava acontecer mais nada, em seu leito, no mesmo parto, nasceu um grande ovo azul, que somente Leda seria capaz de entender. O ovo foi divinamente transportado para um pequeno recife chamado Pefnos, no golfo da Messênia, e lá foi depositado sobre um ninho. Daquele ovo nasceram duas crianças, gêmeos dos primeiros, filhos de Zeus, aos quais chamou-os Pólux (melhor 46 



Polideuces) e Helena. A estes dois, especialmente, foi-lhes dado dons divinos: a Pólux deu o privilégio da imortalidade, e a Helena, a eterna beleza e a mocidade. E, assim que nasceram, o deus Hermes foi apanhá-las e levá-las até Leda, em Esparta. 



No entanto, havia uma versão que contava que a segunda filha que nascia não era de Helena, mas da deusa Nêmesis, marcando na menina um espírito maligno. Nêmesis, para fugir à tenaz perseguição de Zeus, a própria fecundidade, percorreu o mundo inteiro, tomando todas as formas possíveis para despistá-lo, até que, chegando na Ática, no outono em Ramnunte, próximo de Maratona, já cansada, se metamorfoseou em gansa. O deus se transformou em cisne e a ela se uniu. Dessa união, Nêmesis pôs um ovo que foi escondido num bosque sagrado. O ovo azul, diferente de qualquer outro já visto, foi encontrado por um pastor e entregue a Leda, a filha do rei Téstios, que já tinha filhos. Ela guardou-o num cesto e, no tempo devido, nasceu dele uma menina, que Leda criou como sua própria filha. 



Apesar da confusa paternidade das crianças, as duas filhas e os dois filhos formavam pares de gêmeos. Tanto Polideuces como Cástor, ambos passariam a ser conhecidos como Dióscuros (Diòs kûroi), filhos de Zeus, e Tindáridas, filhos de Tíndaros. 



Polideuces e Cástor estavam destinados a protegerem suas irmãs, por isso, Zeus lhes deu a faculdade de crescerem rapidamente, em poucos anos, e, assim que atingiram a adolescência, receberam dos deuses dois gorros redondos, pilos, que passariam a usá-los daí por diante. E foi nesse tempo que Leda ficou novamente grávida de Tíndaros, e teve as filhas Filónoe (ou Febe) e Timandra. 



O EXÍLIO DE APOLO E POSEIDON 



Em determinada altura, Zeus sentiu-se demasiado orgulhoso do seu poder sobre os outros deuses, e esta soberba aborreceu-os. Houve uma conspiração contra Zeus no Olimpo, apesar dos conselhos desfavoráveis de Héstia, que 47 



não quis fazer parte. Foi planejada por Héra, que já estava demasiadamente farta de ser traída pelo marido, e Apolo foi o protagonista. Encorajado por Héra e pressionado pela divina avó, a deusa Géa, que exigia um castigo pela morte da serpente Píton, achou que ele precisava de uma lição. Ele, Poseidon e outros deuses agarraram-no, enquanto dormia, e prenderam-no com cordas de couro cru, as mesmas produzidas por Hefaístos, atadas com cem nós. E, na sua frente, imóvel, discutiram qual o deus que havia por bem suceder-lhe, e ele compreendeu que se não acontecesse qualquer coisa seria suplantado, tal como fizera ao próprio pai Cronos. 



Todavia, enquanto Zeus lutava em vão para se libertar, ameaçando-os de morte instantânea, outros deuses ficaram preocupados com a possibilidade de uma nova guerra no Olimpo. Entre eles estava a ninfa Tétis, que tomou uma decisão e foi buscar o gigante Briareus, filho de Úranos, que guardava os Titãs nos Infernos. Os deuses rebeldes, preocupados com as ameaças de Zeus, esconderam os seus raios, enquanto outros riam-se dele. 



Enquanto isso, Tétis conduzia Briareus ao sítio onde estava Zeus espumando de raiva. Com cada uma das cem mãos, o gigante desatou, com cuidado, os nós que prendiam o rei dos deuses. Num instante, antes que os demais deuses percebessem, Zeus ficou mais uma vez livre e sedento de vingança. Furioso, o senhor do Olimpo atacou os deuses no Olimpo, fulminou os que resistiam e encurralou os demais; trovejando e faiscando, Zeus condenou Apolo ao exílio, juntamente com Poseidon, que tentou defendê-lo. E ambos, como simples mortais, desprovidos de seus poderes, foram mandados ao rei Laómedon para que o ajudassem a construir as muralhas de Tróia e deles se servisse como melhor o aprouvesse, ele que arduamente se empenhava na construção de suas muralhas sob a direção de um amigo seu, o herói grego Éacos. E mandou-os para lá sem aviso, e o seu castigo duraria nove longos anos a contar a partir de então. 



Poseidon e Apolo andaram maltrapilhos pela Ásia em busca de seu senhor, em exílio, até que aprendessem e se arrependessem amargamente. Poseidon havia sido, até então, um deus ambicioso, invejoso e intratável, não bastasse 48 



o poder que tinha sobre todos os mares e oceanos, pois disputara a Ática com Atena, a Argólida com Héra, as ilhas Cíclades com Apolo, e agora foi capaz de apoiar uma conspiração contra Zeus, seu irmão. 



No entanto, seu castigo não foi maior do que o de sua irmã Héra. Como mentora da conspiração, foi pendurada no céu com um bracelete de ouro em cada punho e uma pesada bigorna de bronze suspensa de cada tornozelo, e assim permaneceria até que todos os outros deuses jurassem solenemente nunca mais se revoltar contra Zeus e sua vontade. E, apesar dos gritos comoventes de Héra, ninguém tentou resgatá-la. Zeus somente livrou-a do martírio depois que os deuses lhe juraram obediência. 



LAÓMEDON E OS MUROS DE TRÓIA 



Laómedon, filho de Ilos e Eurídice, tinha em mente rodear de um muro a cidade aberta de Tróia, ainda não fortificada como a cidadela, o Pérgamos, e fazer dela, assim, uma verdadeira cidade, tão poderosa quanto Micenas, Árgos, Atenas e Esparta. 



Naquela ocasião erravam por aquelas paragens os deuses Apolo e Poseidon, os quais, tendo-se rebelado contra o soberano Zeus, haviam sido expulsos do Céu. Por vontade de Zeus, ajudaram, como homens, o rei Laómedon a erguer os muros de Tróia, para que a cidade fosse inexpugnável. Assim, levou-os o Destino às cercanias de Ílion no momento em que iniciavam os trabalhos, sob as ordens de Éacos, um herói da Hélade. 



Os deuses ofereceram os seus préstimos ao rei Laómedon, e visto que na Terra não podiam permanecer ociosos, nem, no caso de não trabalharem, ser nutridos de ambrosia, estipularam uma recompensa, que lhes foi prometido se o servissem no prazo de um ano. Puseram então mãos à obra; enquanto o deus dos mares usava força bruta, Apolo tirava um tempo para dedilhar a sua lira. 



Poseidon reclamava: 
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— Só entro em fria, mesmo! E além de tudo ainda tenho de aguentar este tagarela preguiçoso dedilhando a lira o dia inteiro. 



Poseidon trabalhou na construção dos muros que, sob a sua direção, não tardaram em ser levantados, grandes e altivos formando um cinturão impenetrável. Apolo, por sua vez, guardou os rebanhos do rei nas tortuosas gargantas e nos frondosos vales do monte Ida. Enquanto que Éacos encarregava-se de comandar os homens que construíam os muros de outro lado da cidade; sendo assim, construído por homens comuns, tornava-se a única parte das muralhas que era expugnável. E, assim que as muralhas ficaram prontas, Apolo inventou o sistema para abrir e fechar as portas da cidade. O mais comum era usar gonzos nas portas, mas Apolo criou a forma de abri-las mediante rodas e correntes. 



Expirado o prazo e pronta a esplêndida muralha, o monarca traiçoeiro se negou a cumprir com o trato. Recusou dar a recompensa devida. Protestaram ambos, e ele não vacilou em expulsá-los com maus modos, ameaçando Apolo de lhe atar pés e mãos, de mandar cortar as orelhas dos dois. Os dois deuses, na qualidade de mortais, enfurecidos e já inimigos mortais do monarca e do povo troiano, retiraram-se prometendo vingança. Também Atena deu as costas àquela cidade, até então sua favorita depois de Atenas. Até mesmo Éacos injuriou e amaldiçoou a cidade, prevendo a sua destruição futura. 

Dessa maneira, a capital, que acabava de ser dotada de soberbas muralhas, foi abandonada por aqueles deuses, com o tácito consentimento de Zeus, à perdição, com a família real e o povo. Pouco depois, uniu-se aos imortais Héra, também vítima de um ódio ardente. Éacos, sentindo a coisa esquentar para os lados de Tróia, percebeu que já era hora de retornar para sua casa em Égina. 



Poseidon então, retomando o seu poder sobre os mares, com o consentimento do irmão Zeus, suscitou imensa inundação, e da cidade não ficou pedra sobre pedra, arrasando parte da muralha que havia construído. Apolo, por sua vez, fez a peste cair sobre o povo troiano, acabando com os rebanhos do reino. 
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AS VÍTIMAS DE CETO 



Laómedon e o povo troiano pretenderam reconstruir a cidade. Para fazer cessar a peste, consultaram o Oráculo. Foi declarado que o castigo seria suspenso se sacrificassem uma jovem, escolhida por sorte, anualmente, ao titã Ceto, um terrível monstro marinho a serviço de Poseidon. 



Laómedon, durante seu reinado, havia tido muitos filhos, entre os quais Títonos — raptado pela deusa Éos e levado para algum país da África, e, segundo relatos, construíra uma cidade no Oriente chamada Susa. Os demais chamavam-se Lampos, Hicetáon, Timoetes, Bucólion, Clítios e Podarces, o mais jovem dos varões, e também as filhas Étila, Cila, Procléia e Hesíone. O 

soberano fez o que fez para evitar que uma de suas filhas fossem sacrificadas. 

Subornava, conspirava e exigia, de modo que elas não fossem sorteadas. 



De todas as mulheres de Tróia, uma que escapou ao sorteio foi Antígone, irmã de Laómedon e Temístea. Jovem ainda, de grande beleza, muito orgulhosa de sua soberba cabeleira, teve a imprudência de dizer que tinha os cabelos mais belos que os da rainha do Olimpo, a deusa Héra. Indignada, a deusa transformou a opulenta cabeleira de Antígone em serpentes. Mas os deuses tiveram piedade da moça e metamorfosearam-na em cegonha, grande inimiga das serpentes. 



Crínisos, um príncipe da cidade, expôs sua filha no mar a fim de livrá-la de ser escolhida como sacrifício ao monstro. Ela desapareceu no Helespontos e no Arquipélago para sempre. 



Cada vez que se aproximava a época de expor uma donzela para alimentar o monstro Ceto (Kétos), a Dor e a Aflição tomavam conta da gente de Tróia. 

Seguindo o exemplo de Crínisos, que havia conseguido livrar a filha das garras do titã, muitos começavam a fazer o mesmo às ocultas, inclusive o próprio rei Laómedon, que burlava a vez de sua filha Hesíone. Mas poucos conseguiram o seu intento. 



51 



Havia um homem, um príncipe troiano chamado Hípotes, que pôs sua jovem filha Egesta numa barca, a fim de livrá-la de Ceto, pois a amava e não via com bons olhos as indignas atitudes de seu rei. Muito tempo levou até a barca atingir algum ponto além do mar, em terra firme, e Egesta aportou na Trinácria. Sozinha em lugar estranho, passou a ele pertencer, e os deuses fizeram-na uma ninfa. 



HÉRACLES EM TRÓIA 



Na volta para a Hélade, depois de regressar da terra das Amazonas, sua frota guerreira se dividiu, tomando rumos diferentes. Três dos seus heróis decidiram se instalar na região de Sínope, próximo do país dos mariandinos. 

E Héracles e os tripulantes de seu navio passaram por Tróia. A cidade era governada pelo rei Laómedon, “o senhor do povo”, filho do grande Ilos. 

Quando os navios se aproximavam do porto, viram uma linda jovem acorrentada a uma rochedo. Ao aportarem, ficaram sabendo de toda a história pela boca de um transeunte. 



— Laómedon é o homem mais mal-agradecido da Terra. Para testá-lo, Apolo e Poseidon, disfarçados de mortais, apareceram diante dele e prometeram construir uma muralha de pedra tão forte, ao redor da cidade, que nenhum exército a derrubaria. Fariam isso em troca de cem touros. O rei topou o negócio, mas depois de construída a muralha, pôs Apolo e Poseidon a correr, tanto que o rei ignorava quem eram, ameaçando prendê-los, se insistissem em querer receber a recompensa. Diante disso, Apolo lançou uma praga sobre Tróia. Quando Laómedon soube que eram deuses, era tarde demais. Poseidon fez emergir um monstro do mar que devorava todos os que se aproximassem da costa. Desesperado, o rei foi consultar o Oráculo para saber o que poderia fazer para acabar com as desgraças. A resposta foi que tudo acabaria se ele desse sua filha Hesíone para ser sacrificada ao monstro, isso depois que morreram outras filhas de Tróia. Laómedon abominou tal ideia e mandou que fossem escolhidas três moças da cidade para serem oferecidas em lugar da princesa. O povo, revoltado, escondeu suas filhas, e Laómedon só conseguiu encontrar três jovens, filhas de um sujeito pobre chamado Faenódamas, que 52 



defendeu bravamente suas filhas, e não houve outro jeito senão o rei ordenar que Hesíone fosse acorrentada ao solitário rochedo. 



Condoído com a sorte da moça, que nada tinha a ver com as atitudes maldosas de seu pai, lá se foram Héracles, Télamon e alguns homens a fim de oferecerem-se ao rei para matar o monstro do mar. E disse-lhe Héracles: 



— Não temo esse monstro, rei Laómedon, e me comprometo a matá-lo e a salvar a princesa. 



— E o que queres em troca? 



— Meu único pedido são os dois cavalos de Áres que puxam a tua biga real, pois sei que são dotados de poderes mágicos, todos conhecem a história; foram dados por Zeus de presente ao rei Trós em compensação do rapto do príncipe Ganímedes. Teu avô soube, da boca dos próprios deuses do Olimpo, que o seu filho não havia sido raptado pelos meônios. 



— Sim, naquela altura, o rei Tântalos já tinha morrido e seu filho Pélops já se havia expatriado. Mesmo constrangido, aceito a tua proposta. Afinal, a vida de minha filha é mais valiosa. 



Héracles, entendendo que a missão era sua de acabar com o monstro, preferiu fazê-lo sozinho. Por isso, ordenou para que seus amigos se mantivessem distantes, apenas Télamon acompanhou-o para ajudá-lo a carregar suas armas: algumas lanças e uma acha. E foi preparar-se. 



Héracles foi preparar-se para o duelo contra o monstro. Precavendo-se contra a fúria do monstro, incitado por Atena, exigiu que os troianos construíssem uma parte do muro em ruínas para protegê-lo sempre que precisasse recuar. O 

rei aceitou e deu ordens aos seus soldados, adiando o sacrifício até que o muro fosse levantado. 
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Ao terminarem a construção, Héracles deu as últimas coordenadas para o duelo com o Ceto, o “monstro marinho”. Permitiu que Hesíone permanecesse acorrentada para atrair o monstro que deveria emergir do mar. Protegido pelo muro, que lhe foi muito útil, usou-o como um escudo contra o titã. Héracles, no dado momento do combate, foi engolido pelo monstro, que o levou para o fundo do mar, e o conservou ali, em seu estômago, por um bom tempo, uns três dias, até que, crendo seus amigos e os troianos que ele estivesse morto, já preparavam-lhe um funeral simbólico, quando ele, o filho de Zeus, acessando o coração do monstro, apertou-lhe com tanta força que fez o Ceto dar um tremendo gemido, chamando a atenção de todos que estavam na praia a providenciar o túmulo. O Ceto, então, apareceu boiando nas ondas do mar, e, pela boca do animal, saiu Héracles ileso, tendo perdido parte de seus cabelos, arrastando a língua do monstro, e, cambaleante, foi até Hesíone e libertou-a, tal qual fizera o seu bisavô Perseus quando salvou Andrômeda das garras de um medonho monstro-marinho. 



Em seguida, aclamado pelo povo troiano, Héracles levou a princesa Hesíone para o pai, no palácio de Tróia, e pediu-lhe a recompensa tratada. Mas Laómedon, pela segunda vez, não cumpriu a sua palavra, recusando pagar-lhe. 



— Valoroso Héracles, lamento, mas não posso cumprir minha promessa, pois esses corcéis brancos se destinam exclusivamente aos reis de Tróia. Dar-te-ei qualquer outra coisa que me pedires. Desejas levar uma de minhas escravas? 



Héracles, indignado, avançou contra o rei, mas foi cercado por seus soldados. 

Héracles poderia enfrentá-los, mas temeu pela vida da princesa que havia salvo e pelos seus amigos que haviam ficado no navio, ignorando o que se passava. Os soldados ameaçavam-no, mas Podarces, o mais jovem dos filhos do rei, opôs-se ao atentado e à mentira do pai, insistindo que ele pagasse e permitisse que Héracles partisse são e salvo. E Héracles ameaçou: 

— Se não pagares o que deves, agora, voltarei um dia para levá-los, Laómedon. 
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O rei não se importou com as ameaças de Héracles nem com as palavras de seu filho Podarces, mas atendeu-o apenas em parte: expulsou Héracles de Tróia de mãos vazias. 



Héracles abandonou o palácio, prometendo que voltaria, em outra oportunidade, para acabar com o rei e sua cidade. O rei, amedrontado com suas ameaças, reuniu-se aos seus filhos e filhas. E Télamon, que se apaixonara por Hesíone, fez um pedido ao amigo: 



— Quando empreenderes uma expedição contra Tróia, conta comigo. Serei o primeiro a tomar a linha de frente. 



Héracles, a caminho do porto, a fim de reunir-se aos seus amigos, depois de ter acabado com o Cetos e de ter sido expulso de Tróia, sentiu muita sede, e, não conseguindo encontrar o rio que banhava a cidade, pediu ao pai Zeus que lhe indicasse uma fonte. Zeus lhe indicou o monte Ida. Héracles subiu o monte, onde Zeus fez surgir uma pequena fonte, mas o herói achou-a insuficiente para saciar-lhe e, por isso, cavou a terra com tanta força que chegou a encontrar um lençol d’água. O Escamandros era um rio subterrâneo, que nascia no monte Ida, sumia no interior da terra e ia juntar-se ao mar. 



Dali surgiram duas fontes: uma quente e outra fria, cujas águas, unidas, tornariam louros os cabelos da mulher que nele se banhasse. Por tal motivo, o Escamandros passou a ser também conhecido pelo nome de Xantos, “rio amarelo”. 



Crínisos, ao presenciar a vitória do filho de Zeus sobre o monstro que assolava Tróia, aproveitou o tumulto e a desordem na corte para empenhar-se a procurar pela filha que um dia salvara da Morte. Depois de muito vagar, de um lado para outro, nos mais longínquos países além do mar que os cercava, sem encontrá-la, chegou na Trinácria. Desesperançado de encontrá-la, chorou tanto, que os deuses, apiedados, mudaram-no em rio. Como tal, passou a ter o dom de transformar-se no que quisesse, para então surpreender as Ninfas, e acabou, pelo Destino, unindo-se na forma de um cão a Egesta, que também 55 



um dia havia morado em Tróia com seu pai. Dessa união, tiveram um filho e o chamaram Acestes, destinado a reinar sobre os povos daquela região. 



Crínisos, que havia exposto sua filha no mar a fim de livrá-la de ser escolhida para ser sacrificada ao monstro Ceto, depois que Héracles partiu, tomou um pequeno barco e foi em busca da filha, deixando que as ondas o levassem para algum lugar. Os deuses o ajudaram e levaram-no para a Trinácria. 

Porém, Crínisos não a encontrou em parte alguma, chorou até encontrar a Morte, mas os deuses transformaram-no num rio, que passou a levar o nome de Crínisos. 



NA CASA DE TÉLAMON 



Talvez devido à tristeza que sentia pelo destino de seu amigo Quíron, cuja ferida, incurável e dolorosa ele mesmo fora responsável, ou ainda por todas as perseguições que sofria, mesmo depois do auxílio que prestara à deusa Héra durante a luta contra os Gigantes que ousaram invadir o Olimpo, Heracles, o filho de Zeus, começava a atormentar-se a cada obstáculo que lhe atravessasse o caminho, principalmente no que envolvesse a sua própria família, que era algo que jamais poderia suportar. E Héra preparou-lhe uma nova armadilha com o objetivo de lhe anular o ânimo e não conseguir realizar as últimas tarefas, o que lhe causou profundo sofrimento: voltando a Tebas, Héracles surpreendeu sua fiel esposa Mégare nos braços de outro homem. 

Terrivelmente furioso, matou-o e recambiou sua esposa para a casa de Créon, declarando que a partir daquele momento não mais seria sua esposa. 

Relembrava, porém, como haviam sido felizes no passado e sofreu amargamente com a separação. 



Héracles, ouvindo falar de uma grande expedição que pretendia se empenhar Jasão e um grande número de heróis da fina flor da juventude helênica, em direção do Oriente, resolveu ausentar-se de Tebas e do convívio de Mégare, também aproveitar e preparar sua expedição contra Tróia e seu rei, Laómedon. Por isso, decidiu juntar-se a eles e com eles aventurar-se. No entanto, os planos de Héra falharam, pois Héracles caiu em si, lembrando que 56 



um dia fora perdoado pelo assassínio de filhos seus, e Mégare foi a primeira a receber-lhe de braços abertos. Era hora de resignar-se e procurar ouvi-la, e assim soube que o homem que com ela encontrou era um instrumento da deusa Héra para lhe prejudicar. Com a ajuda de testemunhas, Mégare provou-lhe ter sido usada num embuste, e havia sido violada por um homem estranho e sedutor quando Héracles foi-lhe ao encontro. O herói, convencido de sua fidelidade, encheu o peito voltando o olhar para o Céu. Quis atirar os piores ultrajes à deusa, mas manteve-se firme em respeito ao pai. 



Então, adquirindo ainda mais vontade de prosseguir e alcançar a Glória, despediu-se de sua querida esposa e de seus filhos, e, acompanhado do sobrinho Íolas e seu criado Hilas, foi visitar um amigo, Télamon, filho de Éacos. 



Ao visitá-lo em sua casa, na Salamina, encontrou-o à mesa. Télamon levantou-se da mesa, ofereceu ao bem-vindo hóspede e amigo uma taça de ouro cheia de vinho e convidou-o a sentar-se com ele. Em longa conversa, Héracles tocou no assunto, que, certamente, atiçou a vontade de Télamon a fazer parte das expedições, tanto de Jasão quanto de Héracles. 



— Sim, Héracles, temos de acertar contas com o rei Laómedon de Tróia, porque, quando lhe salvaste a filha do monstro que ia devorá-la, se recusou a entregar a recompensa prometida. Se ofendeu ao meu melhor amigo, ofendeu também a mim. 



— É, meu amigo, e lembro-me lhe haver dito um dia, voltaria para buscar o que me pertence. Esse dia, penso eu, já chegou. 



Logo, apareceu um menino, Ájax, filho de Télamon. Apesar de sua tenra idade, tinha um porte superior aos demais meninos da cidade, que o fazia especial. Héracles, atraído pela curiosidade e vê-lo como um herói, envolveu-o na sua pele de leão e pediu a Zeus: 
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— Zeus, meu pai, se alguma vez ouviste com misericórdia as minhas preces, concede a Télamon a alegria de ter um filho corajoso e invulnerável como eu, que está sob a pele do Leão de Neméia! 



Mal terminou de pronunciar essas palavras, Zeus enviou-lhe uma majestosa águia. E Héracles dirigiu-se a Télamon: 



— Sim, Télamon, meu amigo, este é teu filho, que te honrará e será o melhor entre os melhores. Ájax é um nome forte, e o poder de Zeus paira sobre seus ombros. 



O jovem Ájax tornou-se invulnerável, o que em parte foi concedido, pois excetuavam as partes que sustentavam o carcaz, nos ombros, nas costas e também a parte das axilas. 



ULISSES E O JAVALI 



Ao completar dezoito anos, Ulisses despediu-se de sua irmã, Clímene, e de seus pais, e compareceu à presença do avô materno, Autólicos. 

Homenagearam-no com um farto banquete e recebeu magníficos presentes. 

No dia seguinte, convidado para uma caçada, com uma matilha de cães, o príncipe ítaco e um grupo de amigos galgaram a encosta do Párnassos, e, ao amanhecer, chegaram à floresta coberta de folhas secas. Logo os cães farejaram as pegadas de um javali, escondido numa moita. Tentou fugir, mas deu de frente com os caçadores e parou, ameaçando um possível bote. 

Ulisses, de lança em riste, foi o primeiro a avançar. E o javali, num salto, conseguiu mordê-lo acima do joelho, arrancando-lhe um naco de carne, mas não lhe atingiu o osso. Mesmo assim, desequilibrado, Ulisses não errou o golpe, atravessando-lhe a lança, e a fera tombou estrondosamente sem vida. 

Logo, Ulisses foi socorrido; estancaram o sangue que jorrava, puseram ervas na ferida e ergueram preces aos deuses médicos. Depois carregaram-no e levaram-no para o palácio, e lá Ulisses permaneceu até o ferimento cicatrizar, ficando a marca dos dentes do ferocíssimo javali estampada em sua perna para o resto de sua vida. 
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Um dia, Laertes e seu filho, Ulisses, foram para Ecália, na corte do amigo Êuritos, filho de Melaneus. Êuritos era um excelente arqueiro e havia sido mestre de Héracles em sua modalidade. Ífitos havia herdado do pai um famoso arco, muito grande e pesado, de difícil manejo. Essa arma Ífitos deu de presente ao amigo Ulisses. Em troca, este lhe entregou uma espada e uma lança. 



OS ARGONAUTAS E A TOMADA DE TRÓIA 



Héracles, Hilas, também Télamon e seu irmão Peleus, foram-se reunir a Jasão e mais um bom número de heróis, entre príncipes, marujos, caçadores e guerreiros, na distante cidade de Iolcos, governada pelo usurpador rei Pélias. 

Selecionados os tripulantes da nau Árgo, com destino à longínqua e oriental Cólquida, com o fito de buscar o famoso Tosão de Ouro, partiram pelo mar Arquipélago, atravessando inúmeras ilhas e enfrentando alguns perigos, até alcançarem a ilha de Crisa, aonde ergueram um altar a Palas-Atena. Lá aguardavam seis naus helênicas comandadas por Deímacos e Teseus, amigos de Héracles, a fim de empreender uma das grandes expedições militares do século XIII a.C. 



Com os companheiros Argonautas de acordo com os planos de Héracles, e as seis naus helênicas, o herói voltou a Tróia, como havia prometido, frente a uma expedição de assédio. Ao chegar na praia, deixou a pequena frota aos cuidados de Oicleus (Oikles), neto de Melampos, e alguns remadores, enquanto, à frente de seus guerreiros, fortemente armados, cruzou a planície de acesso à cidade. 



O rei de Tróia, já havia muito, tinha esquecido esse caso do compromisso rompido e da ameaça de Héracles; ou, se jamais o recordava, era apenas para rir-se da loucura de um homem que pensava impor sua vontade ao rico soberano de uma das mais poderosas cidades da Ásia. No próprio poder da cidade residia, entretanto, sua fraqueza; como ninguém ousasse atacá-la, longos anos de paz e segurança tornaram seus habitantes desprevenidos. As portas da cidade eram fechadas ao por-do-sol e abertas somente de manhã; 59 



dia e noite, porém, as sentinelas que guardavam as fortificações pensavam mais em seu conforto e prazeres do que em repelir um possível mas improvável ataque de surpresa. 



Porém, vigiados desde que chegaram por alguns homens fiéis ao seu rei, foram logo surpreendidos por uma notícia desastrosa: enquanto se dirigiam para Tróia, Oicleus e os outros haviam sido abatidos pela guarda costeira do soberano, e um sobrevivente havia ido avisar-lhe. Dando meia volta, não sem antes introduzir na cidade alguns homens disfarçados, Héracles e sua tropa voltaram para a praia, mas era tarde demais: já estavam mortos. E saíram a perseguir os agressores, que foram refugiar-se no interior das muralhas de Tróia, onde deram o alarme. 



Então Héracles, sagaz na guerra e acompanhado dos melhores guerreiros de sua época, destemidos e aguerridos, encontrou na tomada de Tróia um problema mais fácil de resolver do que supunha o rei Laómedon. E, na escuridão da noite, com as tochas apagadas, aproximou suas forças do sopé das muralhas, enquanto sabiam os troianos estarem bem protegidos, iniciando os gregos um silencioso assédio. 



Enquanto a cidade dormia e os guardas cochilavam em seus postos, num excesso de confiança, os agentes gregos, introduzidos na cidade, abriram uma pequena porta lateral, após dominar os seus guardiães. Héracles e seus homens precipitaram-se por ela e invadiram a cidade. O primeiro companheiro de Héracles que avançou contra os troianos foi o seu amigo Télamon, e já de cara fez tombar um bom número de troianos, o que lhe causou uma certa inveja, apesar de reconhecer nele o mais corajoso de seus guerreiros. Porém, apesar de serem surpreendidos, conseguiram os troianos revidar. Poucos puderam transpor a porta, Télamon foi rechaçado, alguns helenos ficaram encurralados e os demais ficaram de fora. A porta se fechou, e os que ficaram no interior das muralhas foram mortos a punhaladas pelo número excessivo de oponentes. 
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Deímacos, um herói da Beócia, filho de Eléon, enquanto perseguia alguns troianos que fugiam, retirados à força pela porta aberta de Tróia, encontrou uma ninfa troiana de nome Gláucia, filha do deus-rio Escamandros, e por ela se apaixonou. Gláucia era irmã de Calírroe e Teucros, o primeiro rei da Frígia. 



Enquanto o assédio à Tróia se verificava, os dois uniram-se. Porém, tão logo, Deímacos morreu em combate. E Héracles tomou a mãe, viúva, e deu-lhe proteção, e, assim que a guerra atingisse o seu final, a mandaria para a Hélade, aonde deveria ser entregue a Eléon, para que a adotasse, e lá a ninfa tivesse o seu filho. 



Tróia não conseguia resistir aos duros ataques de heróis tão poderosos. E 

começou a cair no momento que Télamon, lugar-tenente de Héracles, escalou e transpôs as muralhas da cidade. Enfurecido por este ser demasiado ousado e mais valente, agindo constantemente por conta própria, desta vez Héracles não resistiu: quis surpreendê-lo e castigá-lo. Aquela era a primeira vez, em sua vida, que via sua coragem ser superada por outro herói. Por isso, o filho de Zeus não perdeu tempo em segui-lo e abatê-lo. Ao alcançá-lo, se deteve ao vê-lo recolher e acumular pedras. Intrigado, perguntou-lhe: 



— Não temes a Morte, Télamon? Enlouqueceste? O que estás fazendo? 



— Erigindo um altar em tua honra, e chamar-te-ás Héracles-Nicéforos, o herói que um dia saqueou Tróia. 



Por um momento, Héracles quase deixou cair a espada e o escudo de suas mãos, arrependido de pretender atentar contra a sua vida, e reconheceu ainda no amigo e companheiro, além de muita coragem, nobreza e fidelidade. 

Aquele amontoado de pedras acabou se tornando o primeiro monumento a Héracles, que Télamon intitulou Nicéforos, “vitorioso”, e tardiamente foi denominado Calínicos (Kallinikos) ou Alexícacos, referente ao herói Héracles como “o afastador do mal”. 
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Héracles e seu exército, encontrando as ruas desertas da cidade, pois todos, temerosos haviam ido se esconder, conquistaram Tróia e pilharam-na. Em curto espaço de tempo, tanto o palácio de Laómedon como todas as casas da cidade ardiam em chamas. O herói matou a flechadas Laómedon e seus filhos, exceto o jovem Podarces, “pé-ligeiro”, protegido nos braços de Hesíone. 



— Ó valente filho dos deuses, compadece deste jovem indefeso! Lembra-te de quando seu pai recusou o prêmio que te foi prometido, os alvos corcéis! 

Tens um débito com ele! 



Héracles baixou o arco e, encarando o jovem príncipe, lembrou-se dele e do que havia feito, e falou-lhe: 



— Não temas, garoto, quando teu pai me recusou o prêmio que me prometeu, tu intercedeste a meu favor, dizendo que a recompensa fora prometida e ganha honestamente, e não devia, portanto, ser recusada. Tens a nobreza em teu sangue, mereces um dia ocupar o lugar entre reis justos. Por causa disso, pouparei tua vida. Mas te levarei prisioneiro para a Hélade. 



— E o que será de minha irmã Hesíone? Não quero abandoná-la. É o meu sustento, o meu regaço... 



— Ela me deve a vida; levá-la-ei comigo, junto com os corcéis brancos do curral. 



Porém, lembrando-se de Télamon — que separara-se da esposa Peribéia —, como prêmio por sua coragem, Héracles deu-lhe, na partilha dos despojos, a bela princesa Hesíone, para servir-lhe de esposa e mãe de seus filhos. A princesa, não querendo se separar de seu irmão mais novo, atirou-se aos pés de Télamon e pediu-lhe que permitisse com ele ficar. Télamon, então, pediu a Héracles que libertasse o jovem príncipe. Mas o filho de Zeus se negou, já que o havia escolhido como escravo. Era prêmio seu. Para tanto, só aceitaria em troca de um resgate. Hesíone ofereceu ao herói o seu diadema e um velo 62 



dourado que tinha em seus aposentos, e Héracles lhe entregou Podarces. Em seguida, foi apoderar-se das éguas e dos corcéis de Laómedon. 



Mais tarde, os mortos foram sepultados aos pés das muralhas de Tróia. A tumba de Laómedon se encontrava fora da cidade, frente à porta Escéia. E 

então, seguiu-se a previsão do Oráculo: a cidade seria inexpugnável enquanto a tumba permanecesse intacta, e permaneceria assim por um longo tempo. 



Depois, Héracles mandou de volta para a Hélade os companheiros e suas seis naus, como heróis, e incumbiu-os de conduzir Hesíone, Podarces, Gláucia e outros escravos para aquele país, até que voltassem os Argonautas da expedição à Cólquida. Hesíone e Podarces seriam levados para Salamina, e Gláucia para a Beócia, na corte do rei Eléon, onde deu à luz um menino, Escamandros. 



Depois que os heróis Argonautas regressaram vitoriosos a Iolcos, com seu troféu e a tarefa cumprida, Peleus tornou-se rei de Ftia, tornando-se sede dos Mirmidões, e iniciou-se uma nova era de heróis na Hélade. 



O RAPTO DE HELENA POR TESEUS 



Um dia, em Atenas... 



— Homens como nós, Píritous, não deveriam esposar mulheres mortais, mas, de preferência, filhas de deuses. 



— É verdade, Teseus, e estou pronto a tentar a sorte. 



— Ouvi dizer que em Esparta, no país da Lacedemônia, vive uma rainha chamada Leda, mulher do rei Tíndaros, de tão grande beleza que foi cortejada por Zeus. Todos os dias ia banhar-se no rio, onde Zeus, a fim de se acercar dela mais facilmente, tomou a aparência de um formoso cisne, ao qual Leda se afeiçoou. Um dia, ao acariciar suas penas, ele transformou-se em homem, que manifestou a Leda seu amor com tanta veemência, que ela veio a ter dele 63 



dois pares de gêmeos, dois varões, Polideuces e Cástor, que se tornaram heróis na expedição à Cólquida, e duas filhas, Clitemnestra e... Helena. 

Dizem que as filhas, apesar de mocinhas, são de beleza incomparável, e quando crescerem serão, sem dúvida, cortejadas pelos jovens príncipes da Hélade. Ora, penso em desposar uma dessas meninas, a entregarei aos cuidados de minha mãe até ela atingir a idade de fazê-la mulher. Já imaginaste? Eu, Teseus, esposo da filha de Zeus? 



— Boa sorte, então. 



Teseus foi para a Lacedemônia, desejando aventurar-se no seu casamento com Fedra, e foi pedir a Tíndaros, o rei de Esparta, a mão de sua filha Helena em casamento. Ora, o rei achava-o muito velho para sua filha, que estava na flor da idade, pois mal tinha completado doze anos de idade, enquanto Teseus já beirava os cinqüenta anos. Mas Teseus se alegraria em ter por cunhados os Dióscuros espartanos. E quando não pôde obter Helena pacificamente, foi buscar a ajuda de seu amigo Píritous. 



Teseus e Píritous haviam feito um pacto de amizade, e tramaram raptar Helena, da casa do rei Tíndaros, em Esparta. Chegando em Esparta, esconderam-se, permanecendo de atalaia até o dia do festival em que as meninas participavam de um Bailado das Donzelas; então, Teseus e Píritous viram-na dançando no Templo de Ártemis-Órtia. Não só Teseus, mas Píritous foi tomado de paixão por ela. Ousados e arrogantes, aprisionaram o espartano Cnageus, o responsável pela menina. Raptaram a princesa do santuário e, perseguidos, a levaram, junto com Cnageus, para Tégea, na Arcádia. Ali tiraram a sorte para ver quem ficaria com ela, e ambos prometeram fraternalmente amparar-se na busca de uma outra beldade para aquele que saísse derrotado. Teseus ganhou a donzela no sorteio. Em seguida, levaram Helena e seu tutor para a Ática. 



Helena, com apenas nove anos, foi entregue aos cuidados de Aetra, mãe do rei de Atenas, que morava em Afidnas, pequena aldeia perto da cidade-sede 64 



da Ática. Mas, apesar da tenra idade de Helena, Teseus não soube esperar e, secretamente, a fez mulher e fê-la engravidar. 



TESEUS E PÍRITOUS 

NOS INFERNOS 



Píritous, vendo o amigo Teseus vangloriar-se de possuir uma filha de Zeus e a mais bela das mulheres da Terra, e esquecido de Hipodâmia, disse-lhe: 



— Estou apaixonado por uma mulher muito bela. Será que poderias também ajudar-me a raptá-la? 



— Mas é claro. Não é verdade que sou o rei mais corajoso do mundo? Vê só o que eu fiz com as Amazonas! Vê o que fiz com o Minotauro! Mas dize-me: eu a conheço? 



— Já ouviste falar... 



— Quem é essa mulher tão misteriosa? 



— Perséfone, filha de Deméter. 



— Quê?! Estás falando sério? Perséfone é uma rainha, esposa do rei Hádes, o senhor dos mortos! 



— E tu, não és o rei mais corajoso do mundo? 



— Sou, mas... 



— Então, vamos! Para provar que a amo, estou disposto a ir ao Reino das Sombras e raptá-la, para fazer dela minha esposa. 



Parecia uma mera conversa entre os dois, mas os empolgou pouco a pouco. 

Eles prenderam as espadas na cintura, aprontando-se para uma longa e árdua 65 



aventura. Píritous deixou Hipodâmia em sua casa, na Tessália, e Teseus deixou a jovem Helena aos cuidados de sua mãe, Aetra, em Afidnas, perto de Atenas. Sua mãe, temerosa com a viagem que estavam prestes a fazer, preveniu-lhe: 



— Os filhos do Cisne atacarão a cidade, e eu serei escrava em outro reino. 

Fica e protege teu país e tua gente. 



Teseus já estava decidido. Deu um beijo no rosto de sua mãe e, sem perda de tempo, deixando seus jovens filhos Acamas e Demofóon no governo de Atenas, ele e Píritous partiram e buscaram a entrada dos Infernos, no cabo Tênaros, e desceram ao Mundo Subterrâneo, por uma porta lateral que haviam encontrado. 



Depararam, enfim, com o portal sombrio do Érebos, cujo guarda era o cão de três cabeças chamado Cérberos, ali postado não para impedir a entrada dos espíritos dos mortos, mas sim, a sua saída para todo o sempre. Ao verem Teseus e Píritous, as três cabeças uivaram, pois sabia o mastim que eles não eram espíritos, mas homens vivos, cuja presença não se justificava naquele lugar. Depois de dar de comer três bolos empapados em suco de papoula ao mastim Cérberos, pondo-o assim para dormir, Píritous bateu no portão do palácio e entrou. Imediatamente foram recepcionados por um espírito demoníaco, que os levou para o palácio de Hádes, que se achava sentado em seu trono de tétrico esplendor, tendo ao lado a deslumbrante beleza de Perséfone, que rebrilhava como viva chama. Os três juízes dos mortos, Minos, Radamantes e Éacos, leram em seus pensamentos o que pretendiam fazer. Radamantes já conhecia Teseus, viu-o pela primeira vez a caminho da ilha de Creta, quando Minos, seu irmão, já não mais existia, e reinava sobre os cretenses seu neto Minos II. Este, desprezando a fama do herói mortal, cochichou ao ouvido de Hádes sobre as intenções dos dois invasores. Hádes segurou-se para não rir e manter a compostura. 



Ainda assim, surpreso, Hádes questionou-os: 
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— Quem sois? Mortais?... O que pretendeis em meu reino? 



Respondeu-lhe Teseus, desembainhando a espada: 



— Sou Teseus, o rei mais valente do mundo dos vivos. E este é meu amigo Píritous, que acha que a rainha Perséfone é boa demais para ti. Ele quer casar com ela. 



Hádes não mais aguentou: caiu na gargalhada, embora nunca antes alguém o tivesse visto rir. Acalmou-se e respondeu: 



— Bem, é verdade que Perséfone não é exatamente feliz aqui comigo, e eu sou até capaz de deixar que ela vá embora se vós me prometerdes que a tratarão com bondade. 



Os dois aventureiros se entreolharam; afinal, nunca foi tão fácil entrar no Reino das Sombras. E Hádes nem parecia um deus, tanto que não lhes metia medo algum... E Hádes continuou: 



— Vamos ter uma conversa tranqüilo a respeito? Por favor, sentai-vos aqui neste banco confortável... 



Teseus e Píritous sentaram-se, meio que desconfiados. Estaria mesmo o próprio Hádes abrindo mão de Perséfone? Era sentar e esperar para ver... e esperar muito tempo sentado. Porém, o banco de pedra que Hádes lhes oferecera era maligno: ambos ficaram grudados nele e jamais conseguiriam fugir dali sem rasgar e deixar para trás uma parte de suas nádegas. Hádes ficou de pé e se arrebentou de rir. Ria muito. 



— Tu, grande Teseus, ficará ligado para sempre a uma rocha, da qual não te poderás separar sem perderes a pele. E tu, que mal conheço, que vieste aqui para roubar minha bela esposa, sofrerás o mesmo castigo que sofre o teu pai Íxion! 
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E, enquanto as Erínias açoitavam os dois amigos, fantasmas de cobras pintadas picavam seus corpos, enquanto Cérberos, ao acordar, de quando em quando, passava a morder os dedos das mãos e dos pés de ambos — que depois renasciam — fazendo-os gritar de dor e se arrepender de terem ousado tanto. 



— Pobres idiotas. Jamais saireis deste lugar. Havereis de morar aqui para sempre, comigo e... Perséfone. 



ACADEMOS, O DELATOR 



Os Dióscuros, irmãos de Helena, aproveitando o momento da ausência do rei Teseus e a debilidade de Atenas, resolveram recuperá-la. E foram para Atenas com um exército, a fim de revê-la e resgatá-la. Solicitaram pacificamente que Helena lhes fosse devolvida. Mas quando os habitantes da cidade responderam que ela não se encontrava ali e que não sabiam onde Teseus a deixara, os dois se enfureceram e ameaçaram atacá-los. Os atenienses então ficaram temerosos. Mas Academos (Akádêmos), um herói ateniense, reprovando a atitude de seu rei, resolveu ajudar Cástor e Polideuces, revelando-lhes o lugar onde Helena estava retida como prisioneira, por isso suas terras, situadas às margens do rio Céfisos, a seis estádios de Atenas, foram poupadas. Com o tempo, essas terras passaram a ser um formoso jardim, o qual tomou o nome de Academia. 



Cástor e Polideuces organizaram o seu exército e atacaram Afidnas. 

Certamente Teseus não estava lá defendê-la, mas encontraram certa resistência por parte de seu povo comandado por Afidnos, seu herói-epônimo, que feriu Cástor na coxa direita. Lá, conseguindo penetrar na cidade, encontraram Helena e seu tutor, Cnageus, que estava preso em uma masmorra, e o libertaram. Em seguida, voltaram para Atenas e ameaçaram pô-la abaixo. 
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A CONSPIRAÇÃO DE MENESTEUS 



Menesteus, filho de Peteus e bisneto de Erecteus, tomara para si o papel de porta-voz da multidão, inclinando-se a tomar o trono que tinha ficado vago. 

Ele já era pretendente ao sólio ateniense. E conseguira convencer a nobreza, alegando que o rei, ao fazer com que deixassem suas terras e se mudassem para a cidade, os tinha transformado em súditos e escravos. Por outro lado, dizia ao povo que, sonhando com a liberdade, tinham abandonado seus santuários e deuses campestres e, em vez de servirem a seus bons senhores rurais, serviam agora a um déspota estrangeiro. Enquanto isso, encontrando certa resistência, os Tindáridas arrasavam a vila que se estendia ao redor do palácio, fazendo recuar soldados e oficiais atenienses, porque viam que não valia a pena sacrificar suas vidas pelas atitudes insanas de seu rei. Como a conquista de Afidnas pelos Tindáridas assustara os atenienses, Menesteus também aproveitou-se desse sentimento do povo e convenceu os cidadãos a abrirem a cidade aos filhos de Tíndaros, que tinham arrancado Helena das mãos de seus vigias, e os recebessem amigavelmente, uma vez que estes só estavam em guerra contra Teseus. E dessa vez Menesteus disse a verdade, pois embora os irmãos entrassem em Atenas por portas abertas e ali tivessem tudo nas mãos, não causaram mal a ninguém, só pedindo para serem iniciados nos mistérios de Elêusis, assim como os nobres atenienses e os descendentes de Héracles. No palácio, encontraram Aetra, mãe de Teseus, que zelava dois jovens, Acamas e Demofóon, príncipes herdeiros. Estes, muito jovens, substituíam o pai no trono, na sua ausência. 



Então, despediram-se dos atenienses e voltaram para sua pátria. Porém, Menesteus temia que Teseus retornasse, por isso resolveu não coroar-se de vez, mas encontrar um momento mais propício. 



Aetra se tornou escrava de Helena em Esparta, e seria responsável por todos os seus passos e pela educação da criança que a moça haveria de ter. 



Em seguida, voltaram para Esparta, na Lacedemônia, levando consigo a irmã Helena, que estava grávida; e, vingando a ousadia de Teseus, levaram Aetra 69 



como escrava, que já havia-se tornado confidente de Helena. Cnageus também retornou, mas não lograva permanecer muito tempo em Esparta, já que estava destinado a um dia ser vendido como escravo em Creta para servir à deusa Ártemis. 



PRÍAMOS, REI DE TRÓIA 



Finalmente, Hesíone, a filha de Laómedon, com o consentimento de seu então esposo Télamon, rei de Salamina, levou Podarces para Tróia arrasada e habitada por um número de pessoas desorientadas. Lá, instalou-o no trono e fê-lo tornar-se um dos mais poderosos reis da Ásia Menor, reconstruindo Tróia e tornando-a uma das mais importantes cidades de toda a Ásia, equiparando-se a Damasco e Babilônia. A cidade de Tróia ressurgia na última restinga da costa da Anatólia, diante do eterno esplendor do mar, toda murada, com suas construções brilhando ao Sol. De suas torres até ao mar, que assinalava a sinuosidade das praias com uma alva feixa de ressaca, dominava a vasta planície regada pelo curso prateado do Escamandros. 



Mais no alto, além da cidade murada, erguia-se o rochedo de Pérgamos, enfeitado pelas sagradas oliveiras dedicadas a Palas-Atena, que finalmente passou a ser devidamente venerada. Mais abaixo, reluziam os telhados e os terraços da corte do rei Podarces, verdejavam os jardins que flanqueavam as veredas íngremes e sombrias. Do mar, avistava-se Tróia, a cidade sagrada, alta e luminosa, qual uma miragem, contra o fundo azul do monte Ida; a cidade mais poderosa da Ásia Menor, centro dourado de lendas e glórias, misteriosa porta do Oriente. 



Podarces, senhor absoluto dos míssios e frígios, passou a ser conhecido pelo título de Príamos, por ter sido resgatado em troca de um velo de ouro, com o qual perpetuou. Príamos passaria a designar, no idioma frígio, o mesmo que perramos, que significava “rei”. No decorrer do seu reinado, sustentaria o cetro de todos os reinos que circundavam Tróia, em meio aos seus troianos e um grande número de filhos e filhas: cinqüenta varões e também um grande número de moças, com diferentes esposas e concubinas. 
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Então, o rei Príamos, assim que recebeu os emissários vindos do país vizinho, a Frígia, que lhes contou que um exército de Amazonas assediava as cidades governadas pelo rei Otreus, decidiu aliar-se a eles e oferecer combate às terríveis guerreiras. E a luta decisiva se deu às margens do rio Sangários. As Amazonas, pressionadas, com muitas perdas, foram derrotadas e acabaram fugindo e voltando para Temiscira, sua sede no Póntos. 



Formada uma aliança tão sonhada com os reis da Frigia, através de Otreus, o vencedor das Amazonas, Príamos obteve a mão de Arisbéia (ou Alexírroe), filha de Mérops e Clímene. Mérops era um famoso adivinho da Frigia, e tinha também os filhos Ânfios, Adrastos e a falecida Clita, esposa do rei Cízicos, que outrora havia hospedado os heróis Argonautas. 



De sua união com Arisbéia, nasceu Ésacos, o intérprete de sonhos. 



A ORIGEM DE ENÉIAS 



Embora Zeus nunca se tenha deitado com sua filha adotiva, a magia do cinturão de Afrodite o punha em constante tentação, e por fim ele decidiu humilhá-la fazendo-a apaixonar-se desesperadamente por um mortal. O 

jovem Anquises era filho de Cápis e neto de Assáracos, irmão do grande rei Ilos, de Ílion. Sua mãe chamava-se Temístea, que era filha de Ilos e irmã do falecido soberano Laómedon. Anquises, que governava em Dárdanos, era também pastor e guardava os seus rebanhos no monte Ida, perto de Tróia (ou Ílion), quando a deusa Afrodite viu-o e por ele se apaixonou. À noite, apareceu-lhe a deusa, dizendo ser uma filha de Otreus, rei da Frígia e bom amigo do rei Príamos. Disse que havia sido raptada pelo deus Hermes e transportada até as pastagens do monte Ida. 



Anquises enamorou-se da moça, e foi inevitável; uniram-se os dois. Quando se despediram, pela manhã, ela revelou ao amante quem realmente era. 

Anquises ficou horrorizado ao saber que descobrira a nudez de uma deusa e implorou a ela que lhe poupasse a vida. Ela lhe assegurou que nada tinha a temer e contou que lhe daria um filho: 
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— Guarda segredo, pois Zeus não deverá sabê-lo, pois matará a criança que te entregarei. Assim que o menino nascer, educa-o e leva-o até o centauro Quíron. O menino crescerá e haverá de se tornar famoso, e eu estarei sempre presente para protegê-lo. 



Anquises soube guardar segredo, pelo menos por algum tempo. Afrodite teve um menino, às margens do Símoeis, e chamou-o Enéias. A criança foi entregue aos cuidados de uma ninfa do monte Ida, que o aleitou. Mais tarde, o menino foi entregue ao rei Anquises. 



Num dia de festa, Anquises bebeu vinho demais e se vangloriou de seus amores, em especial Afrodite. Zeus, o pai dos deuses, indignado pelo desaforo daquele homem, um simples mortal, quis matá-lo lançando contra ele um de seus raios; Afrodite conseguiu afastá-lo a tempo, de sorte que mal lhe raspou a pele, mas o suficiente para jogá-lo ao chão, de modo que ficou coxo e a luz o tornou cego. Mas Zeus poupou a criança que havia nascido da união entre aquele mortal e Afrodite. 



Anquises, então, desposou uma jovem princesa chamada Eriópis. Teve delas vários filhos, entre os quais Hipodâmia, a mais velha, e Linos, e criou-os junto com o pequeno Enéias. E, assim que tornou-se apto às lições do velho pai, Anquises lembrou-o o que seguidamente o ensinava: 



— A maioria das almas anseia, mais cedo ou mais tarde, pelo céu aberto, e vêm para beber o esquecimento e nascer outra vez. 



Um dia Enéias entenderia as suas palavras e se viria frente a frente com as sombras do outro mundo. 



Enéias, ao atingir condições de aprendizado, foi levado pelos servos do pai para a casa do centauro Quíron, no norte da Hélade. Lá, foi educado tal qual os grandes heróis do passado, como Héracles, Teseus, Orfeus, Cástor, Polideuces, Ídas, Linces, Télamon e Peleus. 
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E, na vizinhança da cidade do rei Príamos, onde moravam os dárdanos, Zeus, um dia, havia enviado ao rei Trós cavalos divinos. Anquises, secretamente, mandou cobrir as suas éguas por esses garanhões e obteve seis prodigiosos potros, dois dos quais destinaria ao seu filho Enéias. 



OS PRIMEIROS FILHOS DE PRÍAMOS 



Príamos, o grande rei de Tróia, desposou em segundas núpcias a princesa Hécuba, de nome divino, filha do rei Dimas, da Frígia, fortalecendo assim suas alianças e seu poder. No entanto, considerada descendente de imortais, Hécuba passava por ser filha também do rio Sangários. 



Para tanto, sem ao menos enfraquecer sua aliança com o rei Otreus e seus vizinhos, Príamos teve que abandonar Arisbéia, a filha de Mérops, mas manteve o seu jovem filho Ésacos em seu palácio. 



Então, Príamos e Hécuba tiveram o seu primeiro filho: chamaram-no Lampos, ou Heitor, “o sustentador”, pois destinava-se a ser a peça mais importante na vida do povo troiano, e seus pais não sabiam ainda qual o significado disso, e criaram-no com atenção redobrada. No mesmo dia, nascia também um menino chamado Polídamas, da casa de Pantous, e se tornaria o melhor amigo de Heitor. 



Príamos, o rei de Tróia, tendo já sido abençoado com o nascimento de seu filho Heitor, estava às vésperas de ser pai outra vez. Mas, aproximando-se o momento do nascimento da criança, Hécuba teve, uma noite, um horrível pesadelo. Sonhou que dava à luz um archote donde surgiam serpentes sibilantes, o qual ateava fogo a toda a cidade até reduzi-la a cinzas. 



Acordou aos sobressaltos, e não conseguia mais dormir. E Príamos, meio sonolento ainda, tomou as faces da rainha em suas mãos, e confortou-a: 73 



— Hécuba querida, alegra tua alma, pois logo logo nascerá o nosso segundo filho, que os deuses haverão de fazer tão formoso quanto nosso amado primogênito! 



Ela, agarrando-lhe os ombros, muito assustada, lhe contou: 



— Príamos, meu esposo, estou com medo! Eu tive um sonho funesto esta noite! 



Príamos era supersticioso, temia os maus presságios. 



— Hécuba, querida, acalma-te e conta-me tudo! 



E ela, após enxugar as lágrimas, falou: 



— Sonhei que, no lugar de uma bela criança, saía dentro de mim uma tocha, uma imensa tocha de labaredas ardentes! 



— Como pode ser? O que isto deve significar? 



— E isto não é tudo! Sonhei ainda que esta tocha ganhava vida e que alastrava suas terríveis chamas por todo o nosso reino, a ponto de só restarem ruínas! 



Príamos desvencilhou-se involuntariamente dos braços hirtos de sua esposa e dirigiu-se até a janela a observar a silenciosa cidade que dormia. 



— É um aviso dos deuses! Só pode ser... 



Baixou a cabeça por alguns instantes a pensar. E Hécuba, no entanto, arrependida já de sua confissão e temendo as conseqüências de seu ato, tentou minimizar a situação: 



— Príamos, querido, acalma-te... Talvez não passem de tolas premunições...! 
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— Sim, Hécuba, são premunições, e nós devemos consultar Ésacos, pois é o único a poder decifrar este sonho. 



Mandou chamar Ésacos, filho de primeiro leito, de Arisbéia, tido por intérprete de sonhos, que aprendera essa ciência do avô materno, Mérops. E 

Ésacos declarou: 



— Tu darás à luz um filho muito belo, mas destinado a ser a ruína da cidade. 

Aconselho-te que o filho aguardado seja morto, pelo bem de Tróia e de seu povo. 



A mãe deu um grito de horror, e ficou alucinada, acusando Ésacos de ser invejoso de não ser o herdeiro de Tróia. O rei Príamos tentou acalmá-la, quando ela sentiu as primeiras dores de um parto próximo, e, ajudada pelas ancilas, Hécuba foi conduzida de volta ao leito. Quanto a Príamos, uma dúvida insistia em perturbar-lhe a mente, pois lembrara-se de uma velha profecia. Havia em Marpessos, em Tróade, uma filha de Zeus e da ninfa Lâmia, cujo pai era Poseidon, que pertencia à casta das Sibilas, famosas pela sua longevidade, que previam o futuro segundo a vontade de Zeus. Chamava-se Herófile. Ela, assim que nasceu, cresceu subitamente e começou a profetizar. Criada pelo pastor Teodoros e por uma ninfa do Ida, profetizou a própria morte, pois haveria de ser ferida pelas flechas de Apolo. Herófile, a mais velha das dez Sibilas, servia aos reis de Tróia, e predisse que, um dia, o país seria devastado, por falta cometida por uma mulher nascida em Esparta e um filho da casa real de Tróia. E esta previsão abalou os nervos do rei. 



O NASCIMENTO DE PÁRIS 



Efetivamente, a rainha deu à luz, certo dia, um filho, e o amor materno foi mais forte: ela não consentia que o marido, Príamos, fizesse algum mal ao recém-nascido. Acariciava o filhinho ternamente. O rei, no entanto, arrancou o bebê dos braços da mãe e, surdo ao seu pranto a deixou desfalecida sobre o leito. E, para não despertar atenção com o seu choro, tomou um chocalho e pôs entre os dedos do recém-nascido. Enquanto carregava a criança para um 75 



destino que só ele conhecia, seus olhos estudavam as feições do menino. Era muito belo, não havia como negar, nada de chamas ardentes nem serpentes, apenas um belo menino, e o rei sentiu seu coração apertar-se dentro do peito, e pensou: 



— É meu sangue que também corre neste pequenino corpo! 



Corria através dos corredores gelados de seu palácio com seu leve fardo ainda manchado do sangue da batalha que travara pela vida. 



— Não, não, desgraçado Príamos... Deves dar a este inocente o destino cruel que nos livrará a todos de um mal ainda maior... 



Lá fora o aguardava o pastor Agelaus, também chamado Agesilaus (Agêsilas), encoberto por um manto negro e envergado pela chuva torrencial. 



— Aqui está a criança! 



O servo, tomando o pequeno embrulho nas mãos vacilantes, preferiu dar-lhe um último conselho: 



— Perdão, Majestade, mas não queres refletir melhor sobre o destino que queres dar a este inocente? 



— Cala a boca, maldito! Sabes bem o dever que te imponho, e o que te espera caso não cumpras com todo o rigor. 



Prïamos temia que sua consciência o obrigasse a retroceder. E Agelaus, sem discutir, escondeu o pequenino sob seu manto negro e lançou-se portões afora, tomando a estrada que dava acesso aos cumes do Ida e de seus bosques, enquanto a chuva cessava e, um tempo depois, levantava uma intensa neblina. 
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Assim, o pastor escalou o alto monte Ida, através de picadas e caminhos de difícil acesso, conforme as instruções que recebera, e tão logo alcançou seu destino sentou-se sob uma grande árvore, descobrindo novamente o rosto do menino, e suspirou, quase sem fôlego: 



— Ainda... vive... 



E, acalmando-se um pouco, pôs-se a descansar enquanto observava a criança que dava seus espasmos faciais como se sorrisse para o fiel Agelaus. Este correspondia, apegando-se sensivelmente a ela. Mas sabia que teria que cumprir as ordens do seu amo, ou jamais poderia voltar para Tróia. 



— Vou abandoná-lo, meu menino... 



Agoniado, assim o fez. No fim do dia, entretanto, consumido pelo remorso, Agelaus decidiu retornar ao local e, ao fazê-lo, deparou-se com uma cena espantosa. 



— Por Zeus, será isto possível?! 



Uma ursa enorme e marrom, deitada placidamente, amamentava o menino. 



—Só pode ser um sinal dos deuses de que não desejam mais a sua morte! 



Depois de quatro dias, ao ver afastar-se a ursa, correu até o bebê, que estava são e contente, improvisou um cesto e levou-o para sua casa, não muito longe dali. Sua esposa ficou tão feliz, que resolveu adotá-lo e criá-lo, e deu-lhe um nome: 



— Se chamará Páris, pois me trouxeste a criança num cesto. 



Os Dáctilos, hábeis mágicos das florestas do Ida, pertenciam ao cortejo da deusa Cíbele, e chamavam-se Célmis, Ácmon e Damnameneus. Diziam os antigos que eram gênios colonizadores, benéficos, que haviam inventado a 77 



aritmética e as letras do alfabeto. Foram esses gênios que, sob o Ida de Tróade, ensinaram música ao menino Páris. 



Criado entre pastores, não tardaria o menino em converter-se num jovem de aspecto distinto, robusto e belo, e de fazer-se protetor de todos os pastores daquela montanha contra os bandidos. Assim, chamaram-no Alexandre, isto é, “protetor dos homens”. Nesta mesma época, amava uma ninfa chamada Calírroe. Vagava pelos campos e encostas tangendo seus bois e levando uma vida amena, sem grandes problemas, até o dia em que se encontraram, e preferiu chamá-la de Enone. Com ela manteve um relacionamento intenso, embora não pudesse dizer que a amava, pelo menos não tanto a ponto de poder retribuir o sentimento intenso que esta lhe devotava. Assim, prosseguia em sua vida despreocupada, promovendo lutas entre os seus touros, tornando esse passatempo a sua principal ocupação. 



ÉSACOS E HESPÉRIA 



Ésacos tinha aversão à corte do pai, o rei Príamos, já que havia deixado sua mãe para casar-se com Hécuba, e evitava participar das festas que ali se realizavam, preferindo ir aos bosques, e tinha esperança de encontrar a ninfa Hespéria a quem amava ternamente. Entretanto, não era correspondido. 



Um dia, estando a ninfa a fugir-lhe à perseguição amorosa, foi picada por uma serpente e morreu. Ele, desesperado por lhe ter causado a morte, atirou-se ao mar do alto de um rochedo. Mas Tétis, comovida, sustentou-o na queda, cobriu-o de penas, antes que ele caísse na água e impediu-o, assim, de encontrar a Morte, por maior que fosse o seu desejo de não sobreviver à querida Hespéria. Indignado contra a mão favorável que o protegia, queixou-se da crueldade do Destino que o forçava a viver. Elevou-se no ar, depois se precipitou com impetuosidade nas águas furiosas; mas as penas o sustentaram e reduziram o esforço que ele fazia para morrer. Furioso, mergulhou a todo instante no mar, e procurou a Morte que o evitava. O amor tornou-o magro, deu-lhe coxas longas e descarnadas e um pescoço muito comprido; 78 



metamorfoseou-se numa ave. Passou a amar as águas, e pelo fato de mergulhar constantemente passou a ser chamado de “mergulhão”. 



CASSANDRA E HÉLENOS 



Um certo dia, Príamos e Hécuba foram ao Templo de Apolo-Timbriano a fim de fazer sacrifícios em comemoração ao nascimento de seus últimos filhos nascidos, os pequeninos gêmeos Hélenos e Cassandra, ainda crianças de colo, e foram levados com eles. Enquanto realizavam os sacrifícios, as duas crianças ficaram brincando no chão, onde logo adormeceram. Depois que terminaram o cerimonial, seus pais e parentes, ébrios de vinho, saíram do templo, retornaram para suas casas, mas esqueceram as crianças naquele lugar, onde haveriam de passar a noite. 



No dia seguinte, dando pela falta dos filhos, correram para o Templo de Apolo e encontraram os dois entre duas serpentes sagradas que limpavam com suas línguas negras os ouvidos das crianças. Assustadas com os gritos histéricos das mulheres, as duas serpentes desapareceram entre os arbustos de louros que cresciam próximo ao altar. A partir desse momento, as crianças passaram a possuir o dom da profecia. Percebendo que era uma obra divina, Príamos e Hécuba consagraram-nos ao deus, fazendo-os sacerdotes. 



A EMBAIXADA A TÉLAMON 



No tempo em que Nestor tornava-se rei de Pilos, Príamos, no auge do seu poder, com o fito de recuperar a irmã Hesíone, então rainha, esposa do rei Télamon, enviou uma embaixada à Hélade, chefiada por Antenor, para exigir satisfações a respeito do direito de Hesíone retornar para Tróia. Os emissários chegaram a procurar Hesíone em Tégea, na Arcádia, onde reinava Équemos, filho de Aéropos. Foi lá que Evandros, vindo da Itália, hóspede do rei, conheceu Anquises e teve com ele estreita amizade. Daí, correu um boato que Evandros era filho de Équemos. 
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Os embaixadores de Tróia foram instruídos a seguirem para a Salamina, aonde Télamon era rei. Mas foram brutalmente repelidos, e Antenor foi vergonhosamente expulso, tendo que retornar de mãos vazias. 



OS DONS DE CASSANDRA E HÉLENOS 



Cassandra, ou Alexandra, a mais bela das filhas de Príamos, ao crescer, foi alvo das paixões de Apolo. Ela lhe prometeu: 



— Ó deus da luz, ensina-me a arte da predição, a tua mântica solar, e então serei tua. 



O deus Apolo então a acolheu como sua sacerdotisa, e a ela foi ensinada a arte da adivinhação, da interpretação da vontade de Zeus, ou da vontade das Moiras, as deusas que fiavam o destino dos homens. Ao final de seu período como neófita nas artes de Apolo, Cassandra se recusou a entregar-se ao mais belo dos deuses, e Apolo, ultrajado por haver sido descartado, após muitas tentativas do deus, cuspiu na boca de Cassandra, gerando um miasma, uma chaga invisível, retirando-lhe o dom da persuasão, ou seja, sempre que profetizasse ninguém acreditaria no que dissesse, muito embora ela nunca haveria de errar uma única vez sequer em toda a sua vida. 



Um outro efeito do miasma de Apolo foi uma espécie de histeria que fazia com que a profetisa não conseguisse se conter ao fazer previsões, que as fizesse sempre aos berros, sacudindo o corpo e arrancando os cabelos, de forma que passava por demente. 



Já Hélenos, também amado pelo deus, recebeu de sua divinas mãos um esplêndido arco de marfim. E, por sua vez, ao contrário de Cassandra, recebeu de Apolo o dom persuasivo da adivinhação. 
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PELEUS DOMINA TÉTIS 



Por sua castidade, os deuses quiseram que Peleus desposasse a deusa Tétis, que, segundo as previsões do titã Prometeus, haveria de ter um filho poderoso, e se fosse filho de um deus, haveria de destroná-lo. Daí, o Olimpo teria um novo rei e o Universo um novo senhor. Por isso, advertidos pela deusa Têmis, Zeus e Poseidon desistiram de seduzir Tétis, a filha de Nereus, e, daí em diante, procuravam melhor pretendente: um mortal. A propósito, Tétis mesmo, em respeito a Héra, que a havia criado, evitava o contato com Zeus. 



Mas não seria fácil tirar a deusa do mar do palácio de Nereus e levá-la primeiro para a caverna de Quíron e, finalmente, para Ftia, no fértil palácio em que Eurítion reinara outrora. E o centauro Quíron, sem perda de tempo, começou a orientar o seu discípulo Peleus no sentido de ter sucesso com a filha imortal de Nereus. 



— É preciso esperar primeiro uma noite de lua cheia, a noite nupcial. Nesse momento Tétis costuma visitar a praia das lulas, ao pé da encosta abrupta do Pélion, e dançar com as irmãs à volta do altar em que elas, as Nereidas, recebem suas oferendas. 



Numa noite de lua cheia, a deusa dos pés de prata emergiu das ondas exatamente como no princípio dos tempos Febe saiu do próprio lago, no lado ocidental da mesma montanha. Cabia ao herói pegá-la num abraço duradouro e segurá-la firme e incansavelmente. Não se tratava de uma simples prova de luta como acontecera com Atalanta, mas um combate de amor. A fim de obter o consentimento de Tétis, Peleus, o escolhido, lutou com ela, segurando-a com firmeza em todos os seus disfarces perigosos. A noiva exibiu todas as velhas artes de transformação das divindades marinhas. 

Mudou-se em fogo e água, em vento, em árvore, em ave de rapina, arreganhou os dentes de leão e tentou, em forma de serpente, defender-se do abraço de seu oponente, que, mesmo horrorizado, incansavelmente gritava e segurava-a com força. Até que, na forma do mais delicado de todos os peixes, 81 



ela rendeu-se. Não conseguiu escapar-lhe, embora o malferisse e, finalmente, cedeu, mas recusou-se a falar com ele, mantendo-se indiferente, pois já sabia da intenção dos deuses do Olimpo. Tétis curvou-se e, como uma escrava, ofereceu as mãos para serem amarradas pelo seu amo. Peleus, ainda meio atordoado, pelo contrário, tomou-a pela mão e ergueu-a respeitavelmente, levando-a para casa. E a costa onde o combate de Peleus e Tétis aconteceu passou a levar o nome de Sepias Akte. 



AS NÚPCIAS DE PELEUS E TÉTIS 



O himeneu se deu no monte Pélion, diante de todos os deuses, enquanto a Musas cantavam o epitalâmio. Enquanto isso, o vizinho Olimpo era preparado para a grande festa de núpcias, talvez a maior desde o casamento de Zeus e Héra. 



De manhã chegaram os deuses para a festa nupcial. Era um antigo costume helênico virem os parentes, no dia seguinte ao da noite de núpcias, trazer os presentes ao jovem casal, numa continuação do festival. Esse evento chamava-se epaulia, porque nos primeiros tempos o noivo e a noiva provavelmente haviam dormido juntos, pela primeira vez, na aulion, uma cabana campestre. Diante dela estava o herói, seu noivo, de pé, pronto para receber a procissão dos deuses convidados. O primeiro a aparecer foi Quíron, que o saudou, e estava acompanhado de sua esposa Cáriclo e do profeta Tirésias. Quíron trazia na mão uma lança de freixo — um presente para o seu amigo Peleus. Ao lado dele, Íris, a mensageira, que pôs-se de parte e deixou as deusas e os deuses, Héstia, Deméter e a esposa de Quíron, Cáriclo, passarem primeiro, Dionisos, carregando uma ânfora de vinho às costas — 

dizendo que era um presente para os noivos —, e as Horas logo depois, a seguir Zeus e Héra com as Musas cantoras. Zeus trazia consigo as asas de Arcé como presente a Tétis. Seguiram-se outros pares de deuses, Poseidon e Anfitrite — que traziam consigo dois belos corcéis, e os entregaram a Peleus. 

E Poseidon, puxando-o para um lado, disse-lhe: 82 



— Guarda-os bem, alimenta-os com o que tens de melhor. Só evita dar-lhes muita atenção, pois tagarelam demais... 



Peleus estranhou aquelas palavras, não entendeu e pretendeu levar os animais para o curral. Poseidon impediu-o: 



— Peleus, meu rapaz, deixa-os por aqui mesmo, à vontade. Te garanto, eles não vão atrapalhar a festa. 



E Peleus deixou-os num canto do vasto salão e, assim que voltou-se para a porta, ouviu uma voz vinda de suas costas: 



— Obrigado, bom rei. 



Peleus parou, lentamente voltou-se para os corcéis e, fazendo cara de espanto, foi procurar Tétis. 



— Eu tenho a impressão de que ouvi um daqueles cavalos conversarem comigo, e chamou-me de rei... 



— São Xantos e Bálios. Tu vais acostumar-te... São muito gentis e bons profetas. Ah! E nunca deixes de seguir os seus conselhos, para o teu bem...! 



Tétis, então, viu chegar outros convidados, e deixou Peleus cheio de dúvidas. 

E, de vez em quando, voltava a observá-los atentamente, até convencer-se de que aqueles animais eram inteligentes e tinham o dom da palavra. 



Chegavam na festa os deuses Áres, Apolo e Ártemis, Nereus e Dóris, Hermes e sua mãe Maia e, à frente desses dois, as Moiras, que ansiavam predizer o nascimento do filho predestinado a ser grande. Océanos também estava presente e com ele, sem dúvida, chegou Tétis, a titânida; os dois formavam o grande par de avós, ao passo que Zeus também jubilava-se por ser avô de Peleus. As Cárites também apareceram, pois pretendiam dançar na festa. E 

vários heróis, amigos de Peleus, estavam também nessa festa, a maioria deles 83 



filho de alguma divindade que se fazia presente. Era comum, deuses e heróis freqüentemente se sentavam e comiam juntos. E nesta festa de núpcias isso ocorreu pela última vez. 



— Esta é a maior festa de núpcias de que já ouvi falar! Como esta, só mesmo o himeneu de Zeus e Héra e as bodas de Cadmos e Hermíone. 



Dizia o corcel Bálios, “o rodado”, ao irmão Xanto, “o alazão”, que concordava: 



— É, não resta dúvida, pelo menos por enquanto... 



— Por quê, Bálios? 



— Tu sabes, ela não foi convidada... Zeus não quis arriscar, porque poderia estragar a festa. 



— É, vamos torcer para que ela não se zangue e não resolva aparecer. Até lá, vamos aproveitar, já que os deuses quiseram nos dar de presente aos noivos. 



Na verdade, foi ideia de Tétis, que, ao ouvir o nome de uma convidada indesejável, encolerizou-se: 



— Quem? Éris, aquela víbora? Não, melhor seria então, no lugar dela, convidar Tífon. Éris, nem pensar... Ela não vai por os pés na minha festa! 



E tudo corria bem. Estendidos em seus dourados triclínios, os celestes Imortais pregustavam, nas taças esculpidas, a doce ambrosia, o fúlgido licor da perene mocidade, que Ganímedes, o divino copeiro, lhes servia a jorros. 

Ali estavam todos: desde os poderosos senhores das terras e das águas às divindades menores; dos pequenos Faunos das torrentes às Ninfas dos bosques. Todos se sentiam felizes, porque sua vida fluía num séquito inalterável de prazeres e porque o mundo, a seus pés, estava, finalmente, em paz. Mas, sobretudo, a festa era em honra da deusa Tétis, recém-casada com 84 



Peleus, filho de Éacos e neto de Zeus. Poseidon, o senhor dos mares, como presente aos noivos, deu a Peleus os divinos corcéis, Xantos e Bálios, filhos do vento Zéfiros e da hárpia Podarge. Tinham os animais o dom da palavra e da inteligência, e competiam velozmente com os Ventos. E a todo instante, não deixavam de comentar: 



— Verdadeiramente uma festa divina! 



No entanto, Xantos, num fremir desconfiante de suas narinas, com a intuição peculiar dos animais para farejar as catástrofes, permanecia pensativo, olhando para todos os lados. 



Enquanto o bom Peleus recebia os cumprimentos de Apolo, o qual dedilhara momentos antes a sua afinada lira em homenagem aos noivos, Tétis ia receber com alegria a bela Afrodite que recém chegava, e que logo foi misturar-se com Héra e Atena, a fim de pôr as fofocas em dia. As três mutuamente elogiavam a beleza da outra, mostrando uma amizade que só poderia acontecer em festas assim. 



Zeus encontrava-se ao centro do grande festim, rodeado pelos seus irmãos Hádes e Poseidon, as irmãs Héra, Héstia e Deméter, os filhos Áres e Hefaístos, nascidos de Héra; Apolo e Ártemis, nascidos de Leto; Atena, saído da cabeça de Zeus; Hermes, Afrodite, Dionisos, e numerosas Ninfas e Sátiros, que dançavam, tocavam e cantavam, para deleite de todos os presentes, ao som da lira de Apolo e das flautas mágicas dos Faunos, animados com o canto das Musas e a dança graciosa das formosas Cárites. 



Os deuses, tais como os mortais, necessitavam de alimento e de sono. Seu alimento era exclusivamente a ambrosia e sua bebida, o néctar, não deixando de apreciar um bom vinho e boa variedade de frutas. No aspecto físico, eram diferentes dos mortais somente pela estatura, a força, a beleza e o dom de uma vida eterna, mas, dos homens, possuíam todas as paixões: o amor e o ódio, a ira e a inveja; eram, por vezes, cruéis e, por vezes, generosos. Eles, apesar de transcorrerem os dias alegremente, todos estavam sujeitos a um 85 



poder superior: Móros, o Destino, filho da Noite, ao qual nem mesmo Zeus podia opor-se. E não seria diferente agora. 



ÉRIS E O POMO DA DISCÓRDIA 



Mas o grande banquete, na imensa corte do Olimpo, estava chegando ao fim. 

Subitamente, no amplo salão, baixou o silêncio. Uma grande sombra ocultara o Sol, que rapidamente havia participado da festa e se retirado para o seu trabalho, tornando a atmosfera gélida e opressiva. Bálios olhava para cima para divisar no céu a misteriosa nuvem. Mas Xantos, com a placidez dos profetas, disse: 



— Não é nuvem. É ela. 



Todos os olhares convergiram para uma estanha figura, que surgira no limiar da porta: Éris, a única deusa não convidada para a festa, que surgia na forma de uma densa e negra neblina. Os dois cavalos, porém, podiam vê-la perfeitamente, com os emaranhados cabelos de serpente presos por uma tiara ensanguentada encobrindo seu olhar desvairado. Ao mesmo tempo, de sua boca escorria uma espuma abundante que ela limpava a intervalos com as mãos de unhas tintas de sangue. 



— É bastante briguenta e seria capaz de estragar a festa, com suas maledicências. E agora, ei-la, no silêncio embaraçoso dos convivas. 



Éris, fazendo-se visível aos olhos de todos, com um aspecto de deusa sedutora, tomou a palavra, cortando o silêncio: 



— Oh, quanta hipocrisia... Quem ouve seus comentários pensa que são as menos vaidosas das criaturas! 



Éris referia-se às três principais beldades olímpicas. Afrodite, porém, defendeu: 



86 



— Não, não, queridas! Estais absolutamente imbatíveis! 



A deusa repugnante fez cara de nojo, cuspindo no chão uma baba vermelha e espessa. Dionisos quase vomitou as uvas que comia, enquanto outros preferiram abandonar seus talheres. 



— Vamos acabar com este fingimento... 



Zeus, meio sem jeito, pois se sentia também o responsável pela festa, perguntou: 



— O que desejas, Éris? Se estás aborrecida por não teres recebido o convite... 

